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EMQU1\NT0 É TE.MI?e 
/\ / I TodpJs quantos nos têm dado a honra de ler as paginas d' A DEFEZA NA-

I 
CJONAJ.t. e, em quatro annos de existencia m&desta, mas plena de firmeza e sinceri­
dade, n{os vêm proporcionando um valioso e ininterrupto apoio, devem ter participado. 
da d:ecepção que soffremos na campanha desde o inicio emprehendida e cujo pro­
,.,.;ri~ma se procurou sempre conter na formula adoptada no cabeçalho desta Revista • .,. á 

) Havíamos partido da hypothese de que em nosso paiz não haveria cidadão, 
illustre ou medioae, magistrado ou simples amanuense, que, investido de qualquer 
parcella de responsabilidade nos destinos de nossa Patria, fosse capaz de excluir das 
mais serias cogitações o problema militar da defeza nacional. As difficuldades duma 
cabal solução residiriam menos na orientação a seguir do que nos recursos prelimi­
nares, basicos, que a precaria situação economica a que nos levaram os políticos 
só permittiria obter sacrificando ora um ora outro aspecto parcial do problema. 

Por mais exotico que isso parecesse aos olhos de todo o mundo, os factos 
que esboçavam a attitude do Brazil perante a conflagração universal iam reve­
lando na ~ ua "ingenua" machinação que nós, brazileiros, nos agitavamos para en­
trar deliberadamente no estado de guerra, em companhia de poderosas nações, 
fazendo taboa rasa da prepara~ão de nosso Exercito! 

Tudo nos levou desgraçadamente á convicção de que, no momento de sérias 
ameaças á dignidade e autonomia de nação livre que somos, e jamais arrastada 
pelos seus grandes estadistas a attitudes equivocas, quando a nossa situação na 
America do Sul era, e sel-o-á por largo tempo, de graves incertezas, conspirava-se 
criminosamente nos bastidores de nossa execravel politicagem, procurando isolar 
o Exercito do rest 1 da Nação, desprestigiando-o e tentando negar-lhe os recursos 
que se faziam mister á sua efficiencia, tudo sob a sordida inspiração de interesses 
regionaes e do mesquinho despeito de alguns cidadãos de prestigio eventual! 

A officialidade de nosso Exercito, conscia de seus deveres e das responsa­
bilidades que pesam sobre os seus hombros, manteve, como sempre, uma attitude 
nobillissima e de inat~cavel compostura, na expectativa de que do embate da~ 
sãs idéas e dos arranjos perfidos fossem afinal victoriosos um elevado criterio e 
alta nobreza na conducta do Brazil. 

. E.lla,. entretanto, não poderia acceitar senão como uma renuncia á sua pro­
r pna d~gmdade, morte moral em troca de uma situação accommodaticia, a indis· 
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cutivel affronta que contra o Exercito se tramava\ na sombra e agora se retráe, 
reconhecendo por ventura os nossos inimigos sua i~ensatez. 

Que os nossos chefes naturaes tracem o verda 'eiro caminho a seguir, em­
quanto ainda não nos envolve a tormenta, sem attenç- o á massa officiosa que, 
inconsciente á gravidade da situação creada ia num tra~a de cegueira e má fé, 
fazendo calar nos animos desprevenidos ou timorato~_\_ petulante e impatri -
tica opinião de que u Não precisavamos de Exercit:,o!" 

Que faríamos nós então, na hypothese cabível de uma C\.Qmplicação interna­
cional? Pediríamos confusos, humilhados ao estrangeiro que \>:..iesse defender a 

\ 

nossa honra, os nossos lares ? '\ 

0' manes de Floriano e de Rio Branco ! 

r o nervo da ~uerra. 

~
n =))~~ NECESSIDADE de apparelharmos a 
.c-l. I defeza nacional pela resolução das 

~
ououo ~ questões que lhe estão subordina-
ao~ das, consoante os interesses geraes 
n do paiz, tem soffrido em todos os 

tempos impugnação cuja intensi­
dade depende da opportunidade 

J 
e dos pretextos. 

Ao apreciarmos d'aqui alguns 
aspectos desse problema não fal­
taram indignados protestos de pa­
triotas ardentes a pregarem frene­
ticos e irreverentes, theorias paci-

JÓ~ fistas, fraternidade universal, e a 
externarem nobres sentimentos e 

virtudes de que se julgam privilegiados, 
graças ao pri~or de seus talentos bruni­
dos nos estudos de transcendentes ques­
tões sociaes. 

- Os que- certamente á mingua de lu­
cidez e acuidade- estão mais affeitos a 
ver na reproducção inexoravel dos factos, 
nos ensinamentos da histeria, a cruel reali ­
dade das contigencias da vida, clamando 
por isso e exactamente por a mor aos mes­
mos ideaes apenas um ponto material de 
apoio, esses se os causticava de elementos 
perturbadores da marcha evolutiva dos 
povos. 

Cedo os vesanicos apostolos da rege­
neração humana, os fetiches do symbolo 
da paz, vi ram esboroar suas puras illusões 
ante o cataclysma impetuoso que se des-

encadeou sobre a Europa e a ii1.da agora a 
constringe em círculos de fogo; . empur­
rando o homem para as noites de b.~rbaria, 
com as velhas e modernas conquist.::~s de 
que se ufana em vinte seculos de ci':'{ili­
sação. E se alguem hoje suggere pondera­
ção e calma afim de não sermos envol­
vidos no turbilhão dos interesses e pai­
xões extranhas que nos arraste m ao templo 
de Moloch, elles, novos moabitas, aco nse­
lham o culto á lendari a divindade. 

A's insistentes reclamações de m eios 
efficazes de defeza para mantermos a travez 
quaesquer vicissitudes a honra e a inte­
gridade da patria, redarguia-se que a segu · 
rança da paz reside na justiça dos tribu­
naes, na lettra dos tratados, no triumpho 
do socialismo, cujos adeptos, em repulsa 
ás soluções violentas, se levantariam e m 
massa no dia em que ellas fossem tenta­
das. As nações confiantes, com absoluta 
tranquillidade, pod iam votar as suas ener­
gias ao trabalho, o seu credito, o s upera­
vel de suas rendas, ao desenvolvimento 

das fontes de producção. . 
Bem sabemos como em metados de 

1914 esses bellos sonhos se evapo raram 
para casti go do orgulho e vaidade dos 

mortaes. 
A lucta mais terrível entre quantas 

tem assolado o mundo mereceu logo . em 
começo o apoio e c;ncurso, _nas linhas 
de combate e na actividade tnterna, de 
todos os homens e todas as forças das 
nações, Os princípios ruíram no vortice 
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Uma excellente medida 

Com a realisação da promessa conti­
da no aviso do Snr. Ministro da Guerra 
de 3-3-17, onde se declara que o Governo 
está disposto a dispensar após as manobras 
deste anno os sorteados que revelem apro­
veitamento na instrucção, ter-se-á adoptado 
uma excellente medida. 

Excellente porque assim augmentará o 
contingente este anno emittido para a re­
serva, augmentará na mesma proporção o 
contingente a incorporar no anno vin­
douro. 

Excellente tambem pela consideravel 
attenuação dos damnos e sacrifícios causa­
dos aos actuaes sorteados, que, em sua 
quasi totalidade, não se haviam preparado 
para o eclipse em sua vida particular. 

J Por este ultimo aspecto a medida é 
: particularmente sympathica, humanita~i a, im­
portando em louvavel condescende1:c1a para 
lcom os interesses privados de muttos sor­
teados. Grande numero delles, principal-
mente dos provenientes das zonas coloniaes, 
contando que o seu alistamento militar seria, 
como até aqui , uma formalidade sem con­
sequencias, foram agora, pelo sorteio e de­
corrente ob rigação de se apresentarem ao 
serviço nas casernas colhidos na situação 
de casados de pouc~ ou recem-estabeleci­
dos no commercio ou na industria. Facil 
imaginar quantos incommodos, quanta af· 
flicção, que damnos decorrem desse afas­
tamento imprevisto e relati vamente longo 
do chefe da família recemconstituida, da 
casa recemfund ada. Para o anno proximo 
já não mais deverão succeder . identicos 
males porque todos os sorteave1s devem 
contar com a possibilidade de semelhante 
interrupção e podem adiar os ~eus planos 
para depois da edade do sorte19 ou ante­
cipar voluntariamente a prestaçao do ser-
viço militar. . 

Accresce ainda que os citados. damn~s 
só attingiriam este anno em ~1a10!· . grao 
aos sorteados que tiveram a m.fe lic1da~e 
de nã0 serem incorporados n~ I_nfantana, 
pois o serviço nesta arma foi fixado em 
um anno só. 

A estes os recrutas de dois annos de 
serviço, é q~e tal medida será especialmen­
te grata e será um poderoso estt mulo para 
ainda mais se esforçarem por aprender, 
pois lá está a condição: que tiverem apro­
veitamento na instrucção. 

= 

Encarando a medida do ponto de vista 
geral, que é de onde ella deve ser ditada, 
importa que ella se estenda tambem aos 
v oi untarias. 

Tem-se insinuado em alguns espíritos 
a tendencia explicavel, mas inadmissível, de 
fazer distincção entre o recruta voluntario 
e .o sorteado. Isso é antidemocratico, anti­
republicano, ass im se pode diz eJ;. Explica­
se pela antiga noção do antigo vol.untario. 
Mesmo em relação a elle é uma injust.iça, 
uma ingratidão que assim se commette. 

Se até certo tempo o voluntariado era 
máo, não se deve incriminai.-o po.r nos 
encher as fileiras; é que o Exercito o a,c­
cei tava, que os bons elementos não vinham, 
a Nação a elles abandonavé,l.. 'l sua. defesa. 
A má qualidade do nosso antigo volunta­
riado é, pois, uma velha c.ulpa, antes que 
tudo, nacional. Urge, porém, reedifica_( . a 
noção do voluntario milita~, pôl-a em dia. 
Se subsiste alguma differença entre ell.e. e 
o sorteado será antes em favor d'ell e, q t,~,e 

vem expontaneamente antes. de ser cha,ma­
do e podendo contar que tal\re.z. não o fqss~, 
ao passo que o outro só vem pela fqrç,a 
da sorte. , 

Profissionalmente, porém, não ~ . licito 
distinguirmos. Nós recebemos o recruta, 
seja voluntario ou sortea.do, como a UI}l 
hospede e aprendiz na casenJa . . E' um pa:­
tricio mais jovem, inexperiente das oec~s­
sidades da guerra, ao qual. devemos tomar 
apto para collaborar um dia com proveito 
na defesa da nossa patria com.mum. 

Assim, a medida que o Governo acaba 
de prometter aos sorteados deste anno não 
póde rasoavelmente deixar d.e a,lcançar tam­
bem aos voluntarios. 

* * * 
Sobre esta medid.a A Defesa Nac(oqpl 

já teve occasião de se manifestar em ,1913, 
no seu n. 2, pag. 36, em um trabalho in­
titulado A nossa reserva. A não ser o que 
entende com o serviço na infantaria, agora 
reduzido a um anno, guarda toda a sua 
actualidacte o que então d·izié\JUOS a, respeito 
de alterações necessarias a'o· regulamento 
do alistamento e sorteio. 

«Uma outra alteração importante fun­
da-se na momentosa necessidade do nosso 
exercito de accelerar a formação de reser­
vistas. Nesse sentido comporta uma am­
pliação a excellente ideia que encerra o 
§ 1 do art. 15. Para que ella fructifique é 
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preciso descentralisar a attribuição ahi confe­
rida ao Governo, s upprimindo as inevita­
veis d elongas acarretadas pelas respectivas 
propostas e d.espachos. E' a ideia de d is­
p ensar praças do serviço activo a ntes de 
completa rem o tempo normal, desde que 
se rev elem • sufficientemente instruídas. 

Esta questão, sem duvida, só pode se r 
resolvida cpm acerto nas un idades por ella 
affectadas , e a a ttribui ção referi da, em vez 
d e faculta tiva, deve ser obrigatoria em vis­
ta da urgencia de crea rmos a rese rva na­
cional...» 

P ela lei de fi xação de forças pa ra o 
anno corrente já foi sanccionada a redu c­
ção do tempo de serviço a um anno na 
infanta ria. Mesmo os recrutas desta arm a 
a inda aproveitarão com a medida de que 
estamos tratando, sendo li cenciados logo 
após as manobras, epoca em que fica en­
cerrado o anno de instrucção. Para as outras 
armas a mesma preparação póde ser con­
seguida tambem num a nno de instrucção; 
nas. armas rl e aprendisage m mais variada, 
mats complicada, como a artilha ria de cam­
panha e a enge nharia, estão em compen­
sação separadas as especialidades, de modo 
que, fóra as partes geraes communs a to­
dos os soldados da mesma a·rma, cada um 
aprende sómente esta ou aquella especiali ­
dade. _Assim um anno basta para o preparo 
dos homens, sinão de todos pelo menos 
com certeza da gra nde maioria. A restri c­
ção de serem dispensados sómente aquell es 
que se revelarem s ufficientemente instru idos 
sa lva o interesse do serviço. 

«Semelhante di spositivo terá outra va n­
tagem inestimavel : a emulação na instruc­
ção. Cada co rpo e dentro deste cada com­
panhia, esquadrão ou bateria, esforçar-se-á 
por fo rnecer o maior contingente d e seus 
homens em menor tempo á reserva naciona l, 
fazendo assim entrar no sangue da tropa a 
nítida e sã comprehensão de seu duplo 
escopo: instrucção militar da Nação e con­
sequente formação da reserva naciona l.» 

1? tenente Bertho/do Kllnger. 

A Batalha do Outomno na Champagne 
(1915 ) 

(Continuação) 

Esse fogo infernal , que rompeu ás 7 horas 
da manhã, fo i o ultimo acto p r eparator io para o 
assal to da infantaria franceza. Emquanto a ar t i­
lharia augmenta a int ensidade do fogo sobre 
as posições allemães e attinge o grau extremo 

humanamente possível, emquanto uma nuvem de 
pó, fum aça e t erra, espi rrando para todos os la­
dos envolve <~s li nh<~s allemãs, subt rahindo á vista 
dos observadores o que se passa no lado do ad­
versario, começa-se a pôr as t ropas de prompti­
dão nas tri ncheiras francezas. 

T odos os movimentos executam -se co m calma 
e sem attrictos; tu do fo i di sposto e preparado 
com todo o cui dado, supprimi ndo tu do quanto 
no ultimo momento ainda pudesse ser causa de 
per turbações ou delongas. 

A guarnição primiti va evacua silenci osamente 
a sua posição indo collocar-se nos fossos lat eraes 
que lhe haviam sido indicados antes disso co m cui­
da:to. A grande linha continua da posição de com · 
bate e os innumeros ca mi nhos de approximação 
que, de longe na retaguar da, conduzem at é ell a, p re­
cisam estar desempedidos para as tropas de assalto, 
que agora, qual curso de agua inesgotavel, se 
despejam das localidades de acantonamento para 
a frente. M ais tarde, quando ti ver chegado a 
hora do assalto, quando as tropas se tive­
rem arrojado contra as t ri nchei ras do inimigo, 
irão os anti gos soldados ter ritoriaes guarnecer 
de novo as suas posições, formando ah i o esteio 
seguro pa ra os ca maradas que v ict or iosos avan­
ça m, pe netrando nas l inhas allemàs e cujo pen­
sa ment' sómentc deve se r d i rigido para a frente 
longe para além das posições do inimigo. ' 

Entram de prompti dão as vinte e duas divi­
sões, destinadas á primei ra investi da, obse rvando 
estrictamente os novos princípios que j o ff re est a­
belecera na pr imavera. 

A bandonou-se o princip io prim i tivo, que 0 
generalíssimo francez proclamou depo is de pas­
sar-se para a guerra de posição e que fôra sau­
dado com applausos geraes. Em parte alguma , em 
nenhuma das muitas occasiões em que fo i ensa ia­
do durante o i nverno de 19 14- 15, se pôde com 
esse pri ncipio desferir um golpe decisi vo no adver­
sa rio ou crear si t uações que satisfi zesse m ás 
condições preliminares f avo raveis a semelhante 
go lpe. Na app licação elle devia consisti r em croer • 
as posições inimigas e em seguida tomar pé em 
mu i tos t rechos pequenos da extensa linha de fren­
te para depois combater gradual mente a r ig idez 
das guarn ições que ainda se achassem nos res tos 
das trincheiras interm ediarias, fo rçando-as a aban­
donarem as suas posições, consegui ndo finalmente 
a posse das linhas inimigas em t oda a su~ 
extensão . M as, falharam tambem todas as tenta­
tivas de tomar esses pequenos t rechos de t r in­
cheiras, " ninhadas de francezes", capturados nas 
linhas allemãs e considerados co mo ponto de 
part ida de ernprezas que visavam a ruptu ra. 

Essas tentati vas t erminaram de um modo san­
guinolento e sem ex ito com a Bat alha de Inverno 
na Champagne, em que os fráncezes haviam feito 
applicação de ambo, os pr ocessos - em prim eiro 
lagar f racções de t ropa maiores e menores atacam 
em pontos di fferentes de uma f rente de ataque 
larga, depois di sso grandes mass;,:s em uma frent~ 
est reita r ompem a linha. 

Desta vez a A l ta D i recção do Exercito Fran­
cez vae proceder de um modo di ver so e no fim 
de pouco t empo ter-se-á conseguido o exito com­
pleto que traz comsigo a v i ctori a ! De um só 
golpe ter-se-á f eito instantaneamente a brecha 
decisi va nas linhas all emãs, br echas co m uma 
abertu ra de 30 ki lometros de la rgo, que partirá 
a mu ra lha allcmã, na Champagne, em duas par­
tes inseparaveis. O adversario não t er á outra 
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cousa a fazer que ret irar apressadamente, aban­
donando os territorios conquistados para salvar 
as forças ainda intactas na sua frente, ::onduzin­
do-as para o seu paiz. Realizar-se-á assim o 
desideratum que os francezes procuram attingir 
ha mais de um anno, "correr com os allemães 
da França e libertar os compatricios ha doze 
mezes so_b seu jugo 1" ' 

As vrnte e duas divisões foram distribuídas 
quasi uniformemente pelos 30 kilometros da fren­
te d e ruptura. Sómente deante de quatro pon­
tos conchegar-se-ão mai s um pouco as tropas de 
ataque. Esses pontos correspondem aos mes­
mos Jogares sobre os quaes durante as ulti­
mas tr~s h<?~as . de fogo preparatorio, elevado 
ao maxrmo, Ja atiravam numerosos canhões fran­
cezes de t_odos os ca l ibres com especial inten­
sidade. Sao esses os pontos em que as quatro 
grandes estradas, que seguem para o norte, Ville 
sur-T ourbe -. Cernay- M_onthois, Suippes- Perthes­
Tahure, Surppes-Soua111-Somme Py e St. Hilaire 
Je Grand-St. Souplet cortam as linhas allemãs. 
Por essas estradas fazia-se até os ultimas dias o 
transito da ~etaguarda até bem junto das linhas 
allemães mars avançadas - o que os fran::ezes já 
sabiam ha muito tempo pelas informações dos 
seus aviadores. Por ellas é que o atacante avan­
çará mais rapidamente depois de effectuada a 
ruptura sem ser molestado pelo labyrinth o de 
t rincheiras, caminhos de ligação e obstaculos. 
Depois que as columnas francezas, victoriosas, as 
attingirem em sua marcha de frente para o norte, 
então t ornar-se-á . tambem mais facil ás outras 
frentes vencer os rnnumeros obstaculos naturaes 
e artificiaes que se lhes oppõem em seu avançar 
impetu oso . 

A A lta Direcção do Exercito Francez, domi­
nada pelo pensamento da simultaneidade de ru-

tura geral el_!l massa sobre t?da a frente, acha, 
~ntretanto, nao ser necessano levar em conta 
a idéa de formar grupos de investida especiaes 
por meio de accur!_!ulação de forças em massa, 
tal como os allemaes fizeram por occasião da 
campanha da Ga!icia. Para essa Direcção trata-se 

ui si mplesmente de augmentar mais um pouco 
~ressão contra esses quatro Jogares. Estreitam-se 
um pouco mais os sectores das di visões nesses 
pontos, de modo que o sector de combate, desi-

ado para cada uma das di fferentes divisões, 
f:nha a largura de um kilometro, ao passo que 
35 divisões na frente restante avançam para o 
ataque em uma frente de um e meio kilometro. 

o grupamento de cada divisão é o mesmo 
em toda a extensa frente: tres regimentos pos­
tados um ao lado doutro formam a tropa de 
assalto propriamente dita. Cada re~imento divi­
de-se em t res ondas de bata lhão, CUJas linhas de 
ati radores densas succeder-se-ão á distancia de 
~ metros mais ou menos. A primeira dellas 
será precedida de pequenos grupos de lança-gra­
nadas escolhidos, que terão por missão quebrar, 
por meio da grande efficacia de sua arrna, a ul­
tima resistencia que por ventura ainda se offe­
reccr nas trincheiras c tornar inoffensivas as guar-
1Jções que forem sorprehendidas nos seus abrigos 
11indados pela rapidez da marcha de assalto, an­
tes de terem consciencia do que sobreveio. 

Os grupos de lança-granadas serão secunda-
11)s em seu " se rviço de fachina" das trincheiras 
..elos "nettoyeurs" que avançarão immediata­

cnte á retagua rda da primeira onda de batalhão. 
~ esses "nettoyeurs" cumpre " limpar" a~ trin-

cheiras,_ revish_·-as em procura de abrigos blin­
da~os arnda nao ~escobertos, r eunir os prisio­
nerros em determrnados pontos ajuntar o ma­
terial do botim capturado, tal ' como metralha­
doras, apparelhos tel ep_honic:;os e tudo mais que 
for en~ontrado nas ~rrncherras e nos abrigos. 
Isso ferto, elles tratarao de adaptar as trincheiras 
para uso proprio, modificando-as de modo que 
sua frente esteja voltada para o norte, para onde 
entrementes vão avançando, victoriosas, as ondas 
de assal to. Começar-se-á immediatamente tam­
bem a _construcçào ~o~ caminhos de ligação que 
formarao uma contrnurdade entre as t rinchei ras 
all emãs conquistadas e a rede de trincheiras 
f rancezas. Serão collocadas linhas telephonicas 
visto como o commando francez não póde fi ca; 
pri vado um instante do contacto com a tropa em 
sua marcha t riumphal progressiva. De tudo i sso 
estarão encarregados os •·nettoyeurs", de cujas 
mãos as "escoltas de botim ", que marcham apoz 
a terceira onda de batalhão, receberão os prisio­
neiros e tudo quanto for ar mamento e material 
bellico, afim de conduzil-o para os pontos de sua 
arrecadação na retaguarda, longe das linhas fran­
cezas. 

Com a organisação de taes escoltas especiaes 
a Alta Oirecção do Exercito Francez teve em 
mira só um objectivo, deixando-se guiar exclusi­
vamente por esse unico pensamento : alliviar as 
tropas de assalto propriamente, desprendendo-as 
de t oda a consideração e livrando-as de todo cui­
dado de tudo quanto se passa na retaguarda. 
Elias nada têm que vêr com a luta exasperada 
que corpo a corpo ainda ha lá atraz com o resto 
dos homens da guarnição das t rincheiras pelas 
quaes acabaram de passar de roldão ; ellas nada 
têm que indagar sobre o modo como será feito 
para a retaguarda o transporte das metralhado­
ras, dos lança-minas, canhões, in stallados aqui e 
ali i nas posições das trinchei r as r e cem captura­
das; ellas não têm que cuidar da conservação das 
communicações com o seu commandanle, que as 
acompanha longe á retaguarda e cujas instrucções 
devem guiai-as. Outros encarregar- se-ão de tudo 
isso que poderia dar-lhes cuidado. Elias de­
vem empregar toda a sua dedicação tão sómente 
no desempenho da unica missão de chegarem ao 
unico objectivo que joffre lhes indicou em sua 
ordem de 14 de Setembro, " romper pela segunda 
e t erceira linha avançando sem descançar até 
penetrarem no campo li vre I " 

Para garantir a possibilidade de "empenhar 
na linha de fogo mais avançada constantemente 
novas forças f!·escas", necessarias á conservação 
da sua energia propulsora, tal como o Genera­
líssimo o exige até ser attingido o objectivo de­
finit i vo, re.ti~o_u-se desde l~go o quar to regimento 
de cada drvrsao. Esses regrmentos assim retirados 
serão conduzidos á retaguarda dos out ros tres 
regimentos de assalto, á distancia maior da que 
separa estes, promptos a se empenharem imme­
diatarnente na luta, onde o movimento ininterru­
P!O para a fr.en_te estiver a~eaçado de paralysa­
çao, a se enft lerrarem nas linhas mais avançadas, 
onde parecer que se esgota a energia propulsora e 
que se careça de forças frescas. 

E bem longe na retaguarda, provisoriamente 
ainda nos seus acampamentos, estarão ma is oito 
divisões, formando unidade constituída, como 
forte reserva nas mãos do Generalíssimo, aguar­
dando suas ordens para intervirem onde se apre·· 
sentar o momento da decisão definitiva. 
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Quando finalm ente ás 10 horas da manhã 
é dado o signal para atacar, quand~ surgem 
das trincheiras francezas, desde o A1sne, em 
frente de Scr von, até Suippes, ao sul de Aubérive 
as linhas interminaveis das tropas de assalto, 
precipitando-se para frente sobre as posições al­
l emãs, agem ellas dominadas por um sentimento 
unico e um só pensamento, o pensamento que 
aque!Íe official francez. exprime e':ll seu _conhecido 
diario: "0 golpe que damos pora um fim. Todas 
as nossas forças, todo o nosso ?inhei ro ~st~o em 
jogo. Se elle for bem succed1do estara hvre o 
nosso solo, ao contrario Paris estará perdido. 
Comprehendamol-o e havemos de vencer I" 

,-
( Contittún l 

ECONOMIAS 
Tout en conservant ce qui est bon 

dans l'ancienne organisation, i/ y <1 
des portions a sup;Jrimrr conzpléte 
ment, et d'autres ti modifi"r profor:dr!­
mcnt (Lewul, •La Réforme ele l'armee», 
pag. 38). 

Contravi ndo ao parecer dos políticos incon­
sequentes e protestando cont ra os erros accumu­
lados, que agora entravam sua administração 
fecunda, o nosso ministro relata cque o orça­
mento da guerra supporta despezas que não lhe 
pertenéem» (1). E não se atém vagamente aos 
termos dessa pura indicação dogmatica ; mas 
concretisa-a logo, num exemplo elucidante, apon­
tando uo soldo vitalicio que o Congresso conce­
deu aos voluntarios da patria que fizeram a 
guerra cont ra o Paraguay» (2) . Dahi estas duas 
consequencias lastimaveis: não se ter mant ido 
uma só unidade do exercito nos estados do 
norte (3) , ficando sem effecti vo, ou co m effectivos 
reduz idí ssimos as unidades dos outros estados 
da Republ ica; e não term os quartei s, nem an i­
maes, nem mesmo o material de guerra indi spen­
savel a uma grande campanha destes dias (4). 

Quer dizer: violando flagrantemente os prin­
cípios fundamen taes das organisações guerreiras, 
ainda hesi tamos entre um exercito aparelhado 
para a lucta e o exercito comprometti do por nu­
merosos appendices parasitarias. Conhecemol-os ; 
execramol-os ; condemnamol-os pelo voto dos 
nossos profissionaes mais sisudos; e bem que 
sentindo-lhes os effeitos desastrosos, dia a dia mais 
v isíveis, permanecemos no papel do enfermo qu_e 
t ransfere indefinidamente a cur a do seu mal, venci­
do pelo medo de uma OJ?eração ci;urgi ~a innocent~. 

Considerando, porem, as ex•genc1as econom•­
cas que nos l evam a r eduzir _ex~ggeradamente os 
nossos effectivos, e exaggerad1ss1mamente o nosso 
material de campanha; e acceitando a maxi':lla 
sediça de G uibert, segundo a ql!al o exerc~ to 
deve ter na paz a mesma contrucça_o da &uerra­
não mais se justificam q u_ae~q~er d1spend1os com 
annexos extranhos á const•tu•çao normal da tropa. 
Resumamos o exercito ao exerci to. E acomo­
dando ao nosso caso o pensamento de Lewal, 
repitamos com o mesmo desassombro, que -
.rconse rva~d o o bom da velha organisação, ha 
cousas a supprimir i nteiramente e outras ha que 
r equerem mod ificações profundas.» 

(1, 2, 3) R elataria da Guerra, 19 16, pag. 2 0. 
(4) lbid., pag. 9. 

E' o que vamos ver de perto, adscri pt o aos 
interesses coll ectivos da corpor ação. 

* * * 
Collegios Militares- O coll egio militar é uma 

insti tui ção essencialmente monarchica. Cr eado em 
9 de Março de 1889, nos moldes do Prifanée de 
la Fleche, até parece que visara, co~n seu aspect o 
exceptivo. abrandar o ardor republican o dos offi­
ciaes do exercito, seriamente desconten tes com o 
gove1no desde a questão militar. 

Mas era, ao menos, logico. A denominação 
de Imperial Collegio Militar correspondia bem a 
seus fins: «instituto de inst rucção militar, desti­
nado a receber, gratuitamente, os fi lhos de offi­
ciaes effectivos, reformados e honorarios do 
exerci to e da armada; e, med iante contribuição 
pecuniaria, alumnos procedentes de outras classes 
sociaes.• (1) 

Aquelle adverbio de modo entre vírgulas 
quebrando, numa breve infl exão _da. voz, a ca: 
dencia inicial do período, e scmd111do, numa 
parada repentina, a toada da lei tura,_ quer a~cen­
tuar timbrosa mente um favor, que a111da ma1s se 
põe de manifesto me• cê da concessão invertida 
aos alumnos procedentes das outra s classes so­
ciaes, cuja educação, ill_i, _só se permitte, ume­
diante contr buição pecun1ana• . 

Naquelle t empo e nessas condições, a man­
tença custosa desse coll egio expli~ava-se: porque 
o exercito resumido a poucas · un1dades, se delia 
em não !>~i quantos destacamentos policiaes lar­
gamente esparsos pelo nosso immenso _territorio; 
e quasi t odos os offici ae'>, sobre ':lle qu_1nhos ven­
ci men tos ou varava m uma ex1stenc1a andeja 
errando 'de terra em ter ra, se m fixar-se em ne: 
nhuma - ou permaneciam, largos a~nos, esqueci­
dos, em logarejos, onde nem hav1a escolas de 
primeiras lettras. De sorte que a se us filhos 
assun forçados ao mesmo nomadismo profissionai 
e á mesma vida estreita dos pequenos centros 
só lhes r estava, como aspiração mais alta, quan~ 
do alcançavam a adolescencia, a praça na filei ra 
e a suspeitosa farda de cadete. 

M as as cousas mu daram muito. E nem só 
podemos, hoj e, educar os nossos filhos com os 
nossos proprios recursos, como até para educai­
os não faltam escolas primari as em todas as 
cidades do Brazil. 

Os ac tuaes collegios militares, por tanto, só 
se defenderiam, se os destinassem á educação 
gymnasial gratuita dos filh os dos camaradas arre­
dios das capitaes, ou dos centros em que se 
conta com o recurso dos l yct>us. 

Seriam, pois, uma nobre reco ml?e!lsa ao seu 
devotamento de exi lados, em guarlllçoes longín­
quas, para onde a repa~t i ção estrategica das tro­
pas ati ra numer osas un1 dadcs . 

O criterio, porém, tem s·do outro . Com as 
successi v as r eformas perdemos pcuco a_ pou co as 
vantagens primiti vas. E bem que o_ ultuno regu­
lamen to ainda inclua entre os gratu1tos os reben­
tos de officiaes do exercito e da marinha_, f~ l a j tl 
na pensão annual de 1:200$ para os contnbumtes, 
co m uo descont o de 40 °/o para os filhos dos 
offi claes effecti vos ou reformados do Exercito ou 
da Armada• além de mais outras despezas com 
far damento, 'com enxoval e com liv ros. (:,!) 

( I) Regu/. para o Jmp. Cal. Mil., 9/3 /1889, art. 1° -
(2) ~egul. de 30 ele Abril de 19/ 3. /ntrucções para os 

candidatos á matricula. 
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Ainda mais : na presente l ei or çamentaria, 
calculando-se um maximo de I .000 alumnos p<1ra 
os tres co llegios existentes, só reservaram 140 
Jogares, ou 14 °/0 , para os gratuitos. E como o 
r egulamen to os parcella em sete classes, numa 
das quaes apenas, em sua metade, incr eve os 
filh os dos officiaes efkctivos do exercito, aquella 
percentagem baixa ao ridículo de dez Jogares no 
milhar de alumnos. 

Ora, para cortar a discussão sobre a inutili · 
dade dos coll egios militares, bastaria l embrar que 
os nossos quadros numeram cerca de 3.000 offi­
ciaes effectivos, na quasi totalidade casados. 

Mas para levar a questão a seus ultimas 
termos, registemos que o Co ngresso, como me­
d ida economica, vedou, na lei orçamentaria deste 
anno, a admissão gratuita de novos alumnos 
naquellas casas de instrucção . (1) 

Perdido o seu primeiro caracter - de insti­
tuto destinado a educar g ratuitamente os filhos 
dos officiaes do exercito e da armada - seria 
bem melhor que o Congresso os ext inguisse. Nem 
se comprehendc a existencia, quasi improficua, 
de um lu xuoso accessorio que- á parte não sei 
quantos empregados, e sargent os, e reformados, 
e professores paisanos custosíssim os - devora 
mais de 150 officiaes activos, precisamente os 
officiaes de tres regin:entos de infantaria e duas 
companhias de metralhadoras. 

Na França não eram tres, mas apenas um -

0 Prytancu da ~lecha - e apesar dos seus 
longos setenta armas; dos seus 420 Jogares gra­
tuitos para os filhos de offic iaes mortos na 

uerra ou das feridas dos combates, ou mesmo 
~a sirn'ples activídade dos quartei s, e ainda dos 
refo rm ados por doença; apesar do seu pequeno 
effectivo de 500 alumnos e da immensidade de 
orphãos da campanh a franco-prussiana - L ewal 
não trepidou em pedir que o supprimisse m. Jus­
tificava: •Le b~t. ét~ it louabl.e , l 'applicat i?n e~ t 

111auvai se. On mrlr tarr se t rop tot de 1eunes tntelh-
ences, et on les fausse.» 

g "On Jeur enleve prématurément l 'éducation de 
Ia famille, pour ne l cur donner que l'instruct ion 
offi ciell e. Les résultats ne son t en rapport ni avec 
Ia défense, ni avec l 'in térêt de l 'arm ée, ni avec 
celui des enfants. L e droit commun est toujours 

référable aux systémcs d'exception. 
P Oonc, pas de college militaire sous aucune 
forme. Seco urs aux militaires, dont la position 
est digne d'inté ~~t, pa~ des ~ou~ses d~ns les 
établi ssements d educatron ordtnarres. Ce sera 
rnoins couteux pour l'Eta.t, Ies enfant~ seront 
conservés à la vre de fam tll e, et cette tnfluence 
::;era tout au profit de l' arm ée, s' ils y deviennent 
offic iers pl us t ard.» (J) 

Podiam argumentar com a Allemanha, que, 
além dos centros de. educação propriamente pro­
fi ssional mantem, a custa do Estado, os orpha­
natos d ~ Potsdam e de Pretsch , os i!1stitutos de 
Kl einstruppen e de Anna burgo ; e nao esconder 
que 0 ultimo se de~dobra .~m succursaes espal ha­
das por Erfurt, Bolr l e, Grunhof e Breslau. 

Podiam mesmo adduzir que as crcanças de 
seis a doze annos, excedentes á . l.otação .dos .or­
phanatos, têm do governo um .auxt l~o em drnhetro, 
que dura até quando é poss1vel _111 ternal-os gra­
tuitam ent e numa casa de rnstru cçao . 

M as não occultcm, a par disto, que a A lie-

( I ) Lei 11 3 .232 de 5 tle ja neiro de 1917, ar! 48, § un ico 
(2) Lewal, • La Reforme de I' Armée», pag. 48·49. 

manha entretem, na paz, um exer cito forte de 
800.000 homens, a que não falta a mínima causa 
para a guerra. 

Demais, « l 'existence des divers établisse­
ments mentionnés au cours de ce paragraphe 
montre la sollicitude de · l'autorité militaire alie­
mande pour I 'éducation et I ' instruct ion des fils 
de sous officiers. Ceux qui ne peuvent entrer 
dans ces établissement s sont elevés gratuitemeut 
dans les écoles primnires. Les sacr ifices que 
I' Allemagne s' impose de ce chef ne doi vent pas 
r ester sans prohts: d'une part, la perspective de 
voir l 'éducation de leurs enfants assurée doi t 
décider une partie des sous officiers à rester au 
service; d'autre part, l'éducation donnée à ces 
enfants dans les établissiments speciaux développe 
Jeur vocation militaire et ouvre certainement à 
l'armée une source de recru tement pour les cadres 
inferieurs.» (1) 

Observando ainda que nesses collegios e 
nesses orphanatos, cujas portas, já meio cerradas 
para os filhos dos officiaes e dos medicas mili ­
tares, que só por excepção ahi se matriculam, 
são de todo trancados aos influentes e aos ricos, 
sente-se bem quão diversos são dos de outras 
partes os motivos que nos levam a~ sacri fi.cio 
inutil de os manter aqui. E como o umco destino 
que os explicaria - a educação gratui ta dos fi­
lhos dos offic iaes, jungidos ás guarnições ~erta­
nejas, onde não ha o recurso dos gymnastos -
es tá longe de ser admittido, o mais natural, o 
:nais acertado, o mais patriotico é fechai-os. 

Os sargentos não valem como argumento 
porque a lei os excluía, e porque não podem 
matrimoniar-se. 

Os soldados , mau grado o l apso legislat iv_? , 
a corrigir-se, que manda sortear os casados, vao 
á fi l ei ra no cumprimento de um dever, e um deve.r 
não se cumpre a troco de recompensas . E se qu t­
zerem com mentar com a protecçào devida aos or­
phãos, tomemos o exemplo nobilimo das damas 
argentinas e, á semelhança da •Sociedade Pro t~­
ctora de Huerfan os Militares» , alentemos a creaçao 
do Orphanato Osorio, onde, como lá, sem a in­
tervenção do Estado, •os orphãos desval idos de 
militares, de ambos os sexos, r ecebam educa­
ção, subsistencia e preparação para a lucta pela 
vida.» (2) 

O governo é que não póde, sacrificando o 
exercito, exhaurir-se em despezas excusadas, que 
no anno de 19 16, ultrapassando o faustoso orça­
mento de oi tocentos e po uc . s contos, ascendeu 
a mais de mil. 

( Crmtimi.a) I 0 tenente Daltro Filho. 

( I ) Martin el Pont , • L' Armée Allemande», pag. 284. 
(2) JO Tenente Genserico Vasconcellos, Argentina Militar 

e Naval, p . 200. 

I nstrucção da Companhia 

COMBAT E 

Sabemos que em geral a companh ia combate 
enquadrada entre outras unidades, mas preferi­
mos considerai-a isoladamente afim de lembrar­
mos com opportunidade certas pt:escr ipções do 
nosso actuat regulamento de exerc1c1os para infan­
taria e algumas outras observações. 



~94 À DEFEZA NACIONAL 

A instrucção t act ica da companhia tem por 
fim preparai-a para o combate e por i sso deve 
ser ministrada cuidadosamente em terrenos os 
mais variados, isto é, com depressões , bosques, 
collinas, planícies, etc., procurando-se desenvol­
ver no atirador uma iniciativa intelligente, tor­
nando-o desembaraçado, astuto e ch eio de con­
fiança em si proprio para obter delle o maior 
rendimento possível na guerra. 

Em face do armamento moderno, a prepara­
ção da companhia para a offensiva exige um en­
sino especial e meticuloso no qual se devem ter 
em grande conta t odas as phases do combate, 
desde a marcha de approximação e a entrada da 
companhi a nas diversas zonas de fogo até o 
assalto, a retirada ou a perseguição do inimigo. 

Assim deve a companhia ser exercitada em 
todas as formações que é obrigada a tomar nas 
ctifferentes zonas de fogos da artilharia, das me­
tralhadoras e da propria infantaria, desde o inicio 
de sua marcha, attendendo ás distancias a que 
se achar do adversario. 

No combate é essencial obtl!r logo a maior 
efficacia no fogo, evitando-se que o do inimigo im­
peça o movimento para a frente das nossas linhas 
de atiradores. Isto só será obtido graças a uma 
cuidadosa instrucção, isto é, quan do o atirador 
souber:. 1° - dist inguir .e definir os objectivos, 
descobnndo-os com rap1dez; 2° - utilisar o ter­
~eno em proveito do bom rendimento da arma, 
1st<? é, escolher quaes os accidentes que o des­
enfim, p~otegendo-o do fogo adverso, como tam­
bem uhl1sar taes accidentes para atirar com se­
g~rança e commodamente, e ainda saber progre­
dir sem se tornar muito visível, mesmo em ter­
reno pl~no e descoberto ; 3o - ter a iniciativa 
necess.an~ na escolha da alça, especie de fogo e 
do ob!echvo quando falhar a direcção. 

So depois dos homens estarem acostumados 
C?m essa t echnica de combate, ensinada minu­
CIOSamente pelos regulamentos tacticos da arma 
~ que se prc;>cura então desenvolver as grande~ 
lm~as de ahradores, augmentando ou diminuindo 
os 1ntervallos, mudando a direcção de marcha 
provocando a mistura dos pelotões afim de ob: 
servar si os homens continuam a agir firmemente 
mantendo a unidade de acção. 

No combate offensivo, muitas vezes devido 
á efficacia do fogo inimigo, a companhia ' tem ne­
cessidade de se entrincheirar nos seguin tes casos: 

1°- quando em sua marcha para a frente 
tenha de assegurar a posse do terreno percorrido· 

29 - se a companhia, achando-se na forma: 
ção de combate, por causa da violencia do fogo 
contrario e das perdas que experimenta, espera 
reforços de fracções proximas para prosegu ir em 
seu movimento para a frente com o fim de occu­
par outra posição; 

3o- quando occupada a posição e te n~o de 
assegurar a sua posse por um tempo ma1s ou 
menos longo, cahir a noute. 

Durante os trabalhos do entrincheiramen to 
deve uma ou mais fracções da companhia manter 
o combate pelo fogo. 

* * * 
Supponhamos que a companh ia marche em 

terreno ao começo accidentado e depois plano e 
descoberto (vide croquis). 

. A sua marcha de approximação co meça, co­
bnndo-se com a vanguarda representada por um 
terço da força, i sto é, um pelotão com l igação 

ao grosso, que póde tomar a disposição de colu­
mna de esquadras, marchando a coberto pelos 
accidentes do terreno e tendo em v ista que na 
entrada da zona efficaz dos fogos de artilharia, 
precisa modificar essa formação. 

Na zona effi caz desses fogos é necessario 
que a companhia adopte formações de pequenas 
columnas com estrei tas frentes, como a de linha 
de columnas, devendo nesse caso augmentar os 
intervallos entre essa:; col umnas até 100 m. pro­
ximamente ou com essa distancia esc·alonar entre 
si os diversos pelotões afim de difficul tar o effeito 
dos schrapnel l s e portanto a regulação do tiro 
adversa rio. 

Convem não esquecer que, antes da compa­
nhia iniciar o fogo, deve fazer um al to fóra das 
vistas inimigas, afim de que o seu commandante, 
já de posse de algumas informações obtidas p~las 
patrulhas sobre a situação, proceda a um exame 
rapido do terreno em fren te e possa assim re­
solver sobre o ataque. Esse exame deve ser feito 
com cu idado e de binocu lo em punho com o fim 
de determinar os sectore:> de acção para os com­
mandantes de pelotão, mas de modo tal que a 
minuci a não retarde o combate, prejudicando-o. 

Após isso , o capitão reune os officiaes e in­
feriores, dando a conhecer o que observou e as 
disposições de combate que seus subordinados 
com a força devem tomar na repartição dos se­
ctores de desenvolvimento e de fogo, ficando com 
o apoio depois de haver ordenado o aprovisio­
namentu completo de munição, alliv iando os ho­
mens de algumas peças do equipamento, se por 
acaso forem na occasião j ulgadas dispensaveis, 
podendo ser conduzidas pela v iatura respectiva. 

Daqui em diante começa a actividade dos 
commandantcs de pelotão, precisando o capitão 
ter a sua attençao repart ida en t re a conducta de 
seus ofriciaes e a de sua força, não se esquecendo 
da approx imação opportuna do apoio e do remu­
niciamento da linha de fogo. 

Os commandantes de pelotão com os dois 
observadores se adeantam em march e-marche 
para reconhecer com o auxi lio do binoculo dentro 
dos sectores assignalados pelo commandante da 
companhia, as posições occupadas pelo inimigo 
para darem a melhor coll ocação possível ás suas 
fracções. 

Essas se desenvolvem logo em atiradores e 
procuram ao signal respect ivo alcançar em gran­
des lances seguidos as posições occupadas pelos 
commandantes de pelotão, os quaes após uma 
certa pausa devem prnseguir nos lances até che­
garem á posição inicial do fogo que deve se 
achar comprehendida entre 600 e 1.100 m. do 
inimigo. Neste momento os pelotões formarão 
uma linha mais ou menos densa de atiradores 
dependendo isso do t erreno, do estado atmos: 
phcrico, do fogo e altitude adversaria, procu­
rando porém no caso occorrente fazer uso dos 
fogos obl iquos. 

De 1.000 m. para cima, nas grandes distan­
cias, póde-se atirar co m duas alças sobre um 
sector determinado, mas nas pequenas distancias 
se emprega uma só alça e os sectores podem ser 
mais restrictos, di vididos até por esquadras afim 
de se obter a perfeita repartição de fogos sobre 
toda frente inimiga, o que é da maior importancia. 

A extensão da frente de com bate da compa­
nh ia depende do seu effectivo, das condições 
t opographicas do terreno, da distancia que se 
achar do inimigo e da especie de fogo recebido. 
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A companhia deve, em geral, começar por 
abrir um fogo lento até 800 m. da posição adver­
saria, e em : terreno descoberto avançar por pelo­
tões ou sec!;ões em grandes lances na ordem de 
combate, o~·cupartdo os pontos mai s favoraveis 
para o auxilio mutuo pelo fogo no movimento 
para a frente, de maneira a facilitar a fusão 
dessas fracções adeante numa só linha de atira-
dores. _ 

Se o fogo inimigo é muito violento, convem 
só avançar em esquad ras por saltos rapidos e 
curtos, obliquandó á direita ·e á esquerda, for­
mando tenues linhas de àtiradores, mas se o 
adversario 'se mostrar mais forte, é necessario 
esperar a noute ·para progredir sem embaraços, 
procuraado effectuar t rabalhos de cobertura ou 
de entrincheiramentos, antes do clarear do dia 
com o intui.to de assegurar pelo fogo a posse 
do terreno bccupado. 

Os l_ances nã~ de.vem exceder de 80 m., por­
quanto e nessa occas1ão que o adver sario acce­
lera mais o fogó devido á grandeza do alvo 
apresentado. E' necessario que todos os atira­
dores se levantem conjunctamente animados do 
mesmo ar dor no movimento para ~ frente apro­
vei tan_do os mais insignificantes obstaculos e de­
press?es pa_ra ava_nçarem cobertos, ainda que 
para 1sso S~J~ pre~1so, em alguns casos, ganhar 
terre~o por; fila. So quando se começar a agir pelo 
fogo e que a~efes ~ commandados deverão se achar 
na mesma. l1n_ha, 1sto é, na linha de fogo. 

. A me1a!' d1stancia eritre a linha de fogo e 0 
apoiO deve_! haver,_ correspondendo ao centro de 
cada pelota;o, u~ mferi or ladeado por dous sol­
dad~s! todos de1tados, afim de auxiliarem o re­
~u~1Ciame~to e _o?servarem os signaes da linha 

e ogo! transm1ttmdo-os ao apoio, o que fazem 
por me10 l:le uma bandeirola. Quando o apoio 
rece~er ~rdem para avançar, partirá em l:mces 
na d1recça~ ordenada, unindo-se em sua passa­
gem .os homens que se acharem de perm eio pro­
segumdo t?dos no . movimento para a f~ente 
t endo em ~~sta qu~ e pr~ferive l aqui prolongar ~ 
fr ente da _companhia, ev1tando assim a mistura 
do~ pe lot~~s e r~cebendo l ogo ah i dos graduados 
~a1s prox1mos, mfo~mações rapidas, claras e de 
v1va voz s6bre o Ob]ecti~o a bater, bem como a 
alça correspon dente . á d1stancia e á especie de 
f~go . . D evc:!m ser ob1ecto do maior cuidado e vi­
gllancla _os flancos da com panhia, confiados á 
observaçao· das pat:ulhas ou melhor á protecção 
de metralhadoras st houver. 

Nas grandes d~s tanci as além de 1.100 ou 
1200 m. se dev~ ev1tar a a.b~rtu ra cto fogo que 
só traz desperd1c1o de mumçao além do levanta­
mento do moral do adversari o pela ineff icacia do 
t iro, mas se for preciso faze l-o, é preferí vel usar 
primeiramente o de salva pela vantagem da facil 
observação dos pontos de queda dos projectis e 
correcção ilmmediata da alça que assim já ficará 
conhecida ao se modificar a especie de fogo. 

Quando as circumstancias permittirem, a com­
panhia deve procurar com o auxilio de uma 
de suas fracções flanquear o inimigo, inflexio­
nando a linha de combate para ameaça r um 
dos flancds pelos fogos de enfiada ou então 
aproveitar , uma-- posição dominante que offereça 
o terreno e ah i coll oc:~. r, de preferencia, o apoio 
na ordem I disper sa afim de abrir logo um fogo 
vivo {1), permittindo mais facilmente, devido ao 

(I} Conhecido entre os allernães por Etagefeuer. 

enfraquecimento do inimigo, o avanço da linha 
de atiradores que está na frente. Logo que se 
achar essa a 500 ou 600 m., o apoio deixará a 
sua posição dominante para em grandes lances 
alcançar adeante a linha de atiradores que vae 
se approximando, com a efficacia do fogo, da 
phase decisiva do assalto. 

E' preciso não esquecer que a formação e1 a 
coll ocação a adaptar para o apoio, que usual­
mente se deve conservar a 200 ou 300 metros 
ao centro e á retaguarda da linha de atiradores, 
estão subordinadas ao t erreno e a efficacia do 
fogo contrario, sendo que em terreno accidentado 
que offereça boas cober tu ras, deve o apoio ser 
conduzido e man tido na ordem unida. 

Desde que a companhia consiga penetrar na 
posição di sputada, para o que accelera o fogo e 
chama alguma fracção que ainda estive r a r eta­
guarda, devem as metralhadoras procurar alcan­
çar e occupar a mesma posição, da qual se acha­
vam mais ou menos a 100 metros di stantes e ahi 
procurarem annullar pelo fogo os contra-ataques 
que surj irem ou auxiliarem, si fôr possível , com 
os seus fogos rapidos e instantaneos, a persegui­
ção immediata do adversario. 

As metralhadoras, sabemos, são armas que 
não se empregam isoladamente, fazendo antes parte, 
como elementos de resistencia, da constituição 
das linh as de ati radores, ás quaes acompanham 
em seus lances para frente, tomando lugar prin­
cipalmente nos flancos e permittindo não só a 
protecção desses, como ainda o augmento da 
potencia de fogo para bater o inimigo ou para 
conservar grandes espaços do terreno co m pouca 
gente. 

Occupada a posição, se procu ra res tabelecer 
summariamente a ordem na companhia, reunin­
do-a e se inicia logo a perseguição, abrindo im­
mediatamente sobre a força que se retira e que 
se acha relativamente proxima, o fogo de salva e 
logo aoós avançando para conseguir o emprego 
dos fogos de flanco ou ao menos, para não per­
der o contacto com o adversario, afim de lançai-o 
na desordem por meio de um fogo vi v o e intenso 
até completar o seu destroçamento ou o se u es­
magamento. 

Convem aqui lembrar que si a companhia ou 
outra força qualquer estiver em posição defen­
siva, deve o se u commandante ficar certo de que 
- o escalonamento em profundidade das reservas 
ou do apoio de sua força, occultas atraz do 
flanco mais exposto ou am-eaçado, é ainda con:;i­
derado na prati ca o melhor meio de fazer fra­
cassar um ataque envolvente, desde que no mo­
mento opportuno se lance mão dessas reservas 
ou apoio para cont ra-atacar. 

. Finalmente cumpre ainda dizer que a compa­
nhia que fôr forçada a iniciar a retirada, deve 0 
fazer imperturbavelmente e na mesma ordem em 
que combater, isto é, em linha de ati radores com 
largos intervallos, procurando se escalonar por 
pelotões com o fim de difficultar os. fogos de 
sa l va do atacante, devendo lentamente· continuar 
o combate para manter o inim igo á · distancia. 

No caso de haver probabilidade de receber 
r ef~rços, deve a companhia se entrincheirar nos 
abngos mais proximos e ahi procurar ·dominar o 
adversario pelo fogo, ameaçando-o com os con­
tra-ataques. 

Capitão J. Ramalho. 
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Arma de Engenharia 

XIV 

Reparação de Viaturas 

Applicação utilíss ima das ligações, as­
sumpto que mui cuidadosamente ve m ex­
planando, em as paginas desta tão apre­
ciada quão util revi s ta, o nosso camarada 
1 '.' tenente Ary Pires, encontramos na re­
paração provisoria das viaturas. 

S_abido, como ? é, que o complexo 
maten a l da engenhana, distribuído em equ i­
p agens e parques, é transportado em sua 
maior parte sobre viaturas e que, frequ en­
te ment:_, n? ~ecorrer de uma longa marcha 
da r-se-ao tnctdentes, que affectarão rodas 
lanças, varaes, etc., podendo até impossi~ 
bilitar o proseguimento da mesma, pare­
ce-nos não se r demais o tratarmos aqu i 
deste ass umpto. 

Cons ideremo!) em primeiro Jogar a fra­
ctura de uma lança ou de um varal. Sendo 
e ll a muito oblíqua ada ptam-se o mais pos· 
sivel as partes fract uradas e sobre a mesma, 
abrangen?o-a, passa-se uma forte ligação, 
analoga. a empregada para li gar duas vigas 
esquadnadas a par; sendo, porem, muito 
extensa fa r-se-hão duas ligações, cada uma 
abrangendo um extremo. 

Sendo a fractura perpendicular ou quasi 
ao eixo da lança, adaptar-se-á convenien­
temente a esta uma forte travessa de ma­
d eira, que será presa por tres li gações. 
(fig . 1) 

Si, entretanto, quebrada em mais de 
um lugar não se puder mais aproveitar a 

Fig. I 

lança, e lla será subs tituída po r um tronco 
de arvore, de comprimento e grossura con­
venientes, o qual se rá preso á parte que­
brada que ficou ligada á v ia tura, por um 
dos meios já indicados. 

Tra temos agora dos accidentes nos 
ra ios. 

Um ra io fend ido longi tudinalmente é 
consolidado por uma ligação qtle, princi­
piando junto ao cubo da roda, termina 
pouco alem da fenda. (fig. 2) 

Quebrado norm almente ao seu eixo 
será consolidado por duas fortes talas de 
madeira, as q uaes serão envolvidas por 
uma ligação. (fig. 3) 

Si, porém, fô r quebrado em dous Jo­
gares e as pa rtes presas, uma ao cubo da 
roda e a outra á pina da mesma, estive­
rem s ufficientementes firmes, adaptar-se-ha 

Fig. 2 Fig. 3 

á força uma peça de madeira que, en­
trando latera lmente, ven ha encostar um dos 
seus extremos ao cubo e o outro á .pina; 
então li gar-se-á fortemente esta peça ás 
partes res tantes do raio quebrado. (fig. 4) 

Consideremos as pinas. 
Uma pina fendida é consolidada por 

uma regua de madeira que se prega á 
parte interna da roda. 

Quebrada por completo, é substi tuída 
por uma peça de madeira de grossura 
igual á da roda e com os ex tremos corta­
dos ob liquamente, de modo que, mettida á 
força no vão deixado pela pina , ell es se 
adaptem perfeitamente ás duas pinas con­
tí guas. (fig. 5) 

Fig. 4 Fig. 5 

O segmen to do circulo que fi ca entre 
a pina e o aro do trilho é preenchido com 
cunhas de madeira. 

Para bem firmar a pina provisoria, 
a rranja-se um novo raio que, á força, se 
obriga a tomar o lugar do primitivo. 

Quando acontecer que os raios joguem 
nas esp igas das pinas e do cubo, bastará 
em alguns casos molhar a roda; si não 
fô r suffi ciente, far-se-ha uma li gação, pas­
sando uma corda por entre os raios e que 
começando junto ao cubo, se estenda 0 111 ,06 
a 0,11107 ao longo d 'aquell es ; deve-se abra­
ça r sempre um numero pa r de raios afim 
de que os dois chicotes se li guem no 
intervallo de dous raios e n~o sobre 
um . (fig. 6) 

/ 

São estas as reparações prov isorias a 
fazer para não interromper a marcha; dada, 
porem, a sua fragilidade, deverão logo ser 
s ubstitu ídas por um conven iente trabalho 
de ca rpinteiro, no primeiro grande alto. 
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A figura 7 mostra-nos uma maneira 
facil de d esatolar uma roda. 

O cabo é preso por um nó singelo ao 

Fig. 6 Fig. 7 

raio da roda e passa sobre o trilho da 
mesma. Os homens que hão de auxiliar a 
tracção dispõe-se ao longo do cabo. 

As ligações ácima indicadas poderão 
ser feitas com arame ou então com corda, 
quando não existir o primeiro. 

Para ministrar esta instrucção bastará 
indicar a peça quebrada, marcando a giz 
a linha de ruptura; proceder-se-ha então 
como se esta existisse realmente. 

2° teueute de Eugeuharia Arthur J. Pamphiro 

Notos orgonlsodos poro o lnstrucçiio dos meus 
recrutos 

A orientação permitte que as tropas, 
e principalmente as patrulhas do serviço 
de exploração e segurança, percorram ter­
renos desconhecidos sem se extraviarem 
e forneçam com precisão do lagar as in~ 
formações adquiridas sobre o inimigo ou 
o objecto do reconhecimento . 

Orientar-se é referir o caminho que 
se segue ou o Jogar em que se está, a 
um qualquer dos pontos cardeaes, empre­
gando processos fundados em simples ob­
servações. 

_ Uma t~opa que não souber orientar-se 
~~o p~dera ja mais estar segura do seu 
Jtmerano e não será capaz de attingir o 
campo de batalha com conhecimento exacto 
da . situação, não só em relação ás forças 
am1gas como tambem ao adversario. 

Os erros de orientaç.ão podem ser fa­
t~es como mostra o seguinte exemplo clas­
SICO: na_ guerra de 70-71 , uma brigada 
do exerc1to do Loire destacou uma com­
~anhía para o bosque de Cercottes, que 
f1cava em frente da sua pos ição, com or-

dem de se collocar ao norte deste bosque 
pois era nessa direcção que se esperava 
ver surgir o 1111mtgo. A compan hia ao 
atravessar o bosque, que era espesso e 
sem caminhos, desorientou-se e tomou po­
sição na orla occidental. A brigada foi 
atacada de surpreza pe lo adversario que 
desembocou do bosque, sem que nada 
tivesse podido assignalar a sua presença. 
( Vaucresson). 

Esta notas tem por fim ind ica r os 
meios mais praticas possíveis de orienta­
ção applicaveis no nosso pa iz, e que con­
catenei consultando varias livros. 

A orientação é gera lmente determinada 
em relação á linha N- S e entre os pro­
cessos indicados para esse fim escolhi 
pela sua simplicidade os tres seguintes: 

a) por meio do sol; 
b) por meio do Cruzeiro do Sul (mos­

trar que a estrella polar, que em alguns 
manuaes publicados entre nôs, figura como 
um ponto de referençia para determinar a 
direcção do norte, não póde servir para 
nos orientar porque esta estrella se acha 
no hemispherio boreal e o Brazil está no 
hemispherio austral); 

c) por meio da bussola. 
I·: processo - Descrever de um modo 

geral o movimento apparente do sol em 
redor do observador. Mostrar que elle 
nasce a leste, ás 12 horas attinge o norte 
e se deita a oeste. 

Indicar pelo segui nte raciocínio como 
se póde determinar com certa precisão as 
suas posições intermediarias, em re lação á 
linha N - S: o sol dá a volta completa 
em torno de nós em 24 horas, movendo-se 
sempre de leste para oeste; admittindo 
que percorra espaços iguaes em tempos 
iguaes, em cada hora se deslocará de 
360° 
~ == 15n, e em cada meia hora de 

7° 30'; os angulos que a linha Sol-Obser­
vador fôr descrevendo á medida que o 
primeiro se deslocar irão diminuindo a 
direita da linha N- S, e augmentando a 
esquerda dessa linha de 7° 30' em cada 
meia hora, como será facil mostrar tra­
çando uma pequena figura. 

Do que ~e acaba de dizer sobre o 
supposto movimento apparente do Sol tem­
se que em cada 4 minutos elle avança de 
Leste para Oeste de I gráo. 

Quer-se obter agora a direcção da 
linha N- S no terreno. 

Marca se no chão com uma estaca, 
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um tijolo, etc., a pos1çao do observador 
(O, fig. 1) e manda-se collocar outra estaca 
ou ti jolo na direcção em que es tá o So l. 
Sup ponhamos que sejaJTl 1 6 ~ horas. Em 
cada 4 minutos decorridos depois das 12 

' [Jqura 1 

N 

6a· 

OIGC...a.........:.,_.~---

0 (Sol ) 

horas o sol terá descripto em torno do 
observador um angulo de 1 gráo deslo­
cando-se á esquerda da linha N- S ; a am­
plitude total do seu movimento nesta hora 
á esquerda dessa linha será pois appro­
ximadamente de 60° . Para termos pois 
no terreno a direcção do N bastará me­
dir á esquerda da linha OB um angulo 
de 60° e collocar ahi uma estaca ou ver o 
ponto notave l do terreno que corresponde 
a esse angu lo. 

Outro exemplo. Supponhamos que se­
jam 11 horas. O sol terá ainda de des­
crever para chegar a N. tantas vezes um 
angulo de 1 gráo, quantos quatro minutos 
fa ltam para prefazer 12 horas. Como fal­
tam ainda 60 minutos para 12 horas, te­
mos que o sol ainda terá de descrever 
15 a ngulos de 1 gráo ou 15° para chegar 
ao Norte. Mede-se pois um angulo de 15' 
á direita da posição do sol e se procede 
corno acima foi indicado. 

Sempre que o momento em que se 

I 
operar differir do meio-dia de um numero 
inteiro de horas será preferível calcular o 
angu lo que se tiver de medir no terreno 
tomando para a base que o so l se desloca 
de 15° numa hora. 

Se a observação do sol se faz com o 
fim de marchar numa determinada direcção 

i deve-se tomar pontos de referen~i,a -.Jno 

terreno sufficientemente afastados, para não 
se ser obrigado a estar continuamente a 
obse rvar o sol, tendo em conta as varia­
ções da suc1 posição á medida que for 
correndo o tempo. 

Em nosso paiz, onde s uperabunda m 
as regiões cobertas, de limitados horison­
tes, nem sempre se poderá encon trar no 
terreno pontos que satisfaçam aquellas 
condições. 

Será pois mais pratico trazer sempre 
mr algibeira além do relogio um pequeno 
circulo de cartão com as indicações conti­
das na fig. 2 que dão de hora e meia em 
hora e meia as posições do sol em relação 

á linha N. S. Ba:ita apontar para o sol 
com o raio do circulo que corresponde á 
sua posiç_ão na hora do relogio para que 
se fiqu e unmediatamente orientado. 

Se se sabe onde está o nascente (por 
conhecimento proprio ou informação dos 
habitantes) o processo mais expedito de 
orientação pelo sol consiste em dar para 
o nascen te o hombro direito. Ahi se rá 
leste; o norte ficará na frente do obser­
vador, o oeste no prolongamento do hom­
bro esquerdo, e o sul á retaguarda. 

2~ processo - Quando á noite as es­
tre llas são visíveis, a direcção N. S. póde 
ser dderminada procurando no céo a cons­
telação do Cru zeiro e prolongando a sua 
maior diagonal na direcção da estrella 
mais brilhante de uma extensão 4 vezes 
egual ao seu comprimento (fi;;. 3). Assim 
ter-se-ha approximadamente a direcção do 
Sul, da qual se deduzirão todas as outras 



300 A DEFEZA NACIONAL 

pelo conhecimento 4ue temos da sua po­
sição relativa, e ficaremos d evidamente 
orientados. 

3~ processo - Deixamos aqui de des­
crever a bussola e o seu emprego por ser 
este instrumento sobejamente conhecido na 
nossa infantaria que delle faz um uso cor­
rente. 

Apezar dos tres processos citados se­
rem pela sua simplicidade e rel a tiva segu-

rança os qu e devem ser preferidos para a 
instrucção dos nossos recrutas ainda ha 
outros como sejam os de orientação pela 
lua, pela humi~ade dos paredões, pela s u­
perfície apodrecida das madeiras, pela casca 
das arvores e pelos formi guei ros. As in­
form ações dos habitantes e finalmente a 
carta constituem ainda meios de orien tação. 

Para terminar recordaremos aqui os 
conselhos deixados em S. Paulo pelo co­
ronel Balagny aos instructores de recrutas 
a proposito da instrucção de orientação: 

«Quando vossos homens aprenderem 
a conhecer os pontos cardeaes, · ensinae­
lhes a direcção em que s e encontram, com 
direcção a esses p~ntos e áq u ~ ll es que 
elles occuoam os d1fferentes acc1dentes e . ' . 
a~ localidades que podem ser v1s~as. 

«Exercitae-os em seguida a p ercorrer 
um itinerario servindo-se das indicações 
sobre o ri en taçãe. Por exemplo, dizei-lhes: 
Na cidade ta l, tomar o caminho que co~­
duz ao sul, e no arrabalde tal qual o ca rm­
nho que leva a Este, O este, e tc. Repetir 
esses exercícios de dia e de noite." 

Como a orientação é sempre mais 
difficil nos terrenos cobertos de matta que 
nos campos abertos, recommenda-se que 

nos exe rcícios de patrulhas se dê aos J 

commandantes d estas a seguinte ordem: , 
«Entre neste matto e saia com a sua pa­
trulha ao norte, ou ao s ul , etc.» 

Em todos os gu ias d e ins trucç<'io está 
estabe lecido que os homens da companhia 
que se mostrarem mais aptos no a provei­
ta mento do terreno e na o ri entação devem 
se r empregados mais ta rd e como comman· 
dantes patrulhas. 

2° tenente flugo Bezerra, do 56° de Caçadores. 

Pela Engenharia 

Obrigações 

Traducção do "Eng ineer Trai­
nin g, 1912 (Rcprint- 1914). 

(CONTINUAÇÃO) j 
das tropas de engenharia 

no ataque 

1 -Os serviços das tropas de enge­
nha ri a n'um a taque pod em ser os se­
guintes: 

a) Ajudar ás outras a rmas a transpo­
rem os cursos d 'agua, as difficuldades en­
contradas nos caminhos, e tc. 

b) Fortificar o te rreno conquistado e 
entrincheirar os pontos principaes, afim de 
augmentar a res is tencia a um contra-ata­
que ou pa ra servirem de eixos de ma­
nobras. 

c) Rem over ou destruir os obstaculos 
antes do assalto fina l. 

dJ Melhorar e reparar as vias de com-
municação . 

e) Levantar observatorios (mangrulhos) 
f) Abastecimento d'agua. 
g) Combater quando fôr necessari o. 
2 - A importa ncia que se deve dar a 

qualquer das obrigações ácima citadas, é 
questão que só pode ser resolvida no 
loca l e de accôrdo com as circumstancias 
de cada caso. Durante a marcha de um 
a taq ue as tropas de engenharia podem ter 
de executar muitas das missões citadas e 
o serviço para ser util deve se r effectu~do I 
e n~ tem po opportuno e no lagar apro­
prrado. E' preciso, para isso, que a mar­
cha do combate seja cuidadosamente obser­
vada. Nas phases variabilissimas do Cf,m­

bate moderno é impossível tra nsmittir or­
dens em todas as occas iões, pelo que todo 
offic ia l deve executa r por sua propria ini I 
ciativa qua lquer obra que a s ituação venhél 
a exigir, exceptuando-se, porem, áq uellas 
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que possam embaraçar os movimentos das 
proprias forças, taes como obstrucção de 
estradas, destruição de pontes, etc., que 
só podem ser rea lisadas por ordem do res­
pectivo commandante. Na espectativa, po­
rem, das ord ens da autoridade, podem ser 
feitos os preparativos para taes obras. 

3- Na phase preliminar d 'um ataque 
podem surgir obstacu los serias, como cur­
sos d'agua, canaes, campo revolvido, etc., 
que impesçam a marcha da força. 

A escolha dos pontos precisos em que 
esses obstacul os devem ser a travessados, 
constitue uma questão tactica dependente 
do terreno, da necessidade de se appro­
ximar desenfiado do inimigo, etc., e as 
tropas de enge nharia encarreaadas de tal 

. . b 
serv iÇO precisam proceder na mais intima 
cooperação com as outras tropas. Algumas 

-, vezes as tropas conseguem por seus pro­
prios esforços desembaraça r o caminho, 
mas em circumstancias especiaes pode ser 
preciso esca lar tropas de engenharia para 
ajuda i-as. 

4 - As tropas de engenharia podem 
muitas vezes prestar serv iço, ajudando a 
fortifica r uma posição tomada ao inimigo 
na espectativa de um contra-ataque. 

Todos os po ntos tacticos importantes 
serão, quando conquistados, immedia tamente 
postos em estado de defeza, de modo que 
qualquer tenta tiva da parte do inimigo 
para retornai-os possa ser rep ellida, e que 
os referidos pontos possam servir de apoio 
no ataque. Esta obrigaç :"l o cabe muitas 
vezes ás reservas locaes, a que as tropas 
de engenharia podem ser ligadas. A con­
veniencia tactica será o unico criterio na 
determinação de taes obras . 

5- Quando um combate se prolonga 
a lém do sol posto, o entrincheiramento da 
linha de frente poderá ser feito de no ute. 
Quando possível, á bocca da noute, far­
se-ão os preparativos necessarios, esco­
lhendo e marcando as posições das trin­
cheiras, dos obstaculos, etc., de maneira 
que as ob ras possam se r proseguidas no 
escuro. O intrincheira mento será feito ge­
ra lmente por outras tropas, mas a enge­
nhari a pode trazer o seu auxi li o, fazendo 
serv iços d e s ua espec ia lidade ou inspec­
ciona ndo o serv iço executado pelas ditas 
tropas. 

O serviço ác ima pode ser feito pelas 
rese rv as, ou tropas esca ladas para as au­
x ili are m nas posições avançadas. Is to dará 
Jogar a deslocamentos de noute, para o que 

se deve estar preparado, melhorando e 
reparando as communicações. 

6- Muitos n:elhoramentos nas com­
m~nicações devem ser feitos pelas pro­
pnas tropas, p odendo a engenharia ser 
ch;1 mada a aJ udal-as. A preparação de 
aproxes bem desenfiados para as reservas 
locaes ou geraes, é muitas vezes medida 
de importancia. A's vezes pode ser neces­
sario facilita r ás viaturas de munições che­
garem até a frente durante a noute. 

7 - No ataque a UITifl posição pre­
parada, as tropas avançadas podem ser 
embaraçadas em sua marcha por obstaculos. 
A destruição d'elles é u!Í)a missão que 
deve ser confiada á engénharia. Os me­
thodos a empregar dependém da naturezfl 
dos obstaculos , mas o assalto final rara­
mente pode ser levado a effeito até que 
elles tenham sido removidos. As tropas de 
engenharia acompanharão as linhas assal­
tantes, preparadas para ajudai-as a atra­
vessarem as rêdes de arame farpado, aba­
ti zes, boccas , de lobo, etc., e para lança­
rem granadas de mão. 

8 - Em circumstancias ordinarias todas 
as armas se abastecerão d'agua por si 
mesmas. 

Em um paiz secco, comtudo, o abas­
tecimento d'agua pode demandar disposi­
ções especiaes e necessita r o empregu de 
tropas de engenharia. 

9- Logo que é tom ada a pos ição 
principal du inimigo, as tropas de enge­
n~la ri a,_ e~ liga~{J.o com as outras tropas 
dispomveis, forhfical-a-ão na espectativa 
u~n contra-a taque, e prepararão as comm4-
nicat;ões para ell a e dentro d'ella. 
(Contínúa) 

Cap. de Eng. X. Moreira. 

O CURSO DE APERFEICOAMENTO PARA 
SARGENTOS DE INFANTARIA 

Foi recebido com geral satisfação o 
recente acto do Minis tro da Guerra insti­
tuindo um curso de aperfeiçoamento para 
sargentos de_ i~1fa ntar i a, creação esta qu~, 

com a s ua _fe içao modesta e seu program111a 
despretencioso, vae dar ao Exercito excel­
lentes fructos. 

Em toct os os paizes tem se feito sentir, 
mórm ente nos períodos críticos da intre>­
ducção de novos regul amentos, a necessi­
dade de crear esses nucl eos de aperfei­
çoamento, graças aos quaes se póde est~­

belecer dentro de pouco tempo em todos 
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os corpos de tropa a d esejada harmonia 
no modo de execuç o das presc~i pç_ões dos 
r egula mentos de exercícios e a t~d 1spens~­
vel unidad e dos methodos de 1ns trucçao 
individual, q ue é a mais importan te de 
todas. 

P a ra ob ter esse resul tado não se pód~ 
esp era r muito da acção dos officiaes nos 
corpos, po rque dado os ~streit?s limites _da 
d uração do serviço e a 111 te ns1 dade da 1n­
strucção, mal será possível no curto espaço 
d e tempo que precede a en trada da 
classe examinar o gráo de aptidão dos 
sargen tos q ue em cada companhia sec~n­

darão o s ubalterno encarregado de 1n­
s truir os recrutas.· 

E ntre nós principalmente, dada as dis­
tancias que separam as guarni ções milita­
res, é d iffic il fazer chegar a toda a parte, 
os resu ltados co lhidos naquellas un idades 
materia lmente mais favo rec idos para aper­
fe içoar o preparo do seu pessoa l. 

Os sargentos que depo is de um curso 
de cinco rnezes. deixarem o curso de aper­
feiçoamento, irão tra nsmittir aos seus ca­
maradas o q ue ap renderam e assim não 
demorará mui to pa ra que tenhamos um 
~xcellente corpo de in fe rio res na arm a de 
1 ~ fa n ta ria. Pa ra mostra r que esse prognos­
tt~o não é exageradamente optimista basta 
ver que, pelo plano de matriculas, dentro 
de um anno cada com pan hia de infa ntaria 
poderá ter um sargento com o curso de 
ape rfeiçoamento e cada companhia de me­
tra lhadoras dois . 

Ainda uma outra van tagem desse 
curso, q ue a li ás de forma alguma deve ser 
preteri da pelo que vimos de apreciar, é a de 
f? rm ar bons ins tructores pa ra as lin has de 
ttr? · Afim de que o Exerci to porém não 
seja ma is uma vez sacrificado aos inter­
esses particula res da instrucção fóra das 
suas file iras, o q ue tende cada vez a assu­
mir proporções mais ass us tadoras, conviria 
estabelecer que os sa rgentos com o cu rso 
de aperfeiçoamento só pudessem ser d tsi­
g nados para in s tructores das linhas de 
ti ro d epois de tere m prestado ao seu corpo 
de origem os serviços que lhe devem em 
primeiro laga r. 

O plano de ensi no do curso é muito 
satisfatorio. Abrange tudo o q ue o sar­
gento instructor. tem de saber à merveille. 

Folgaremos de vêr essa intelligente 
iniciativa co roada do mais completo exito, 
e o exemplo seguido pa r'a as ou tras 
armas. 

O problema da muni:ão e do material bellico na 
prox1ma guerra 

A confl agração ac tual ve io det~rmin~r 
nos paizes sul am~ri can_os uma s 1tuaçao 
mili tar muito precan á. Vt vendo numa ab­
so luta dependencia dos mercados europeus, 
era inevitavel que o p roblema da ~efe~a 
nacional, hoje baseado numa orgamsaçao 
industria l adiantadi ssima, se a presentasse 
ao primei ro momento, a quasi todos ess_:s 
paizes, como um problema d e so luçao 
mui to re mota . 

P osto · que deste lado d e:> Atl antico as 
lutas não possam offerece r am da o mesmo 
g rau de intens idad e que apresentam os 
theatros da guerra do o ri ente e do occi­
dente da Eu'ropa, onde a dotação _de ca­
nhões de todos os ca li bres assumto uma 
elevadíssima porcentagem ~ _:;e to rn ou i~li­
mi tado o consumo de mumçoes, a physlO­
no mia gera l da guerra não mudará em sua 
essencia, por isso que ella deco rre dos 
progressos technicos das a rmas e do ma­
te ri a l de guerra levados ao .ca mpo d~ ~a­
talha, sob uma maior capactdade proftss to­
nal dos combatentes. 

A victori a penderá para aq uell e que 
estiver industria lmente mais preparado. 

No Chil e onde as ques tões de defeza 
nacional são ~studadas com elevado crite­
rio e esclarecido patrioti smo, o problema 
da munição e do ~a~eria l_ bellico t e,~1 d_es­
pertado o mais dectd tdo mteresse. QUten 
espera el arma para defenderse frente 
ai enemigo no puede tener el derecho 

. 1 . t . " de asptr,tr a a vtc or~a. . . 
A proposito d este tmportanhss1mo _as­

sump to publicou o ten ~ n te-co ron ~ l Medma, 
no Memorial del Ejerctto de Chtle, de Ja­
neiro um interessante traba lho subordinado 

' ri epig rap he acima. . _ 
Pa rtindo da constderaçao de que nos 

primei ros d ias d e Cl)mba te seria cons umido 
todo o stock de munição a rmazenado na 
paz e q ue, po r outr~ lado, não haveri_a 
ouro s ufficiente no pa tz pa ra obter mum­
ções, a rmas e materia l de guerra do e~tran­

geiro· e a inda sob ou tro asp ec to, que nao ha­
veria' v~ntagem em ter acc~mulado duran~e 
a paz uma immensa quantidad e de munt­
ção, pesando sobre o Era ri o e co rrendo o 
risco de se to rnar estragad a ou obsole!a, 
o ci tado offi cia l lemb ra, de preferencta, 
fomentar la riqueza dentro dei paiz m ismo, 
resolvendo um problema ao mesmo tempo 
economico e milita r. E ' a liás a solução r;a-
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ciona l que deve rá ser emprehendida por 
por todos os pa izes que não tiverem a 
velleidade de querer confiar a defesa de s ua 
honra e de seus elevados in teresses aos 
discursadores ocos e palavrosos. 

Nós tn:nscrevemos a seguir um dos 
capi tulas do interessante a rtigo na impos­
sibilidade de traslada l-o tqdo pa ra as nos­
sas columnas. 

Consumo provavel de munições na guerra de amanhii 
e necessidade de crear e organisar o industria 
militar· 

Para calcular-se, na pr evisão de uma guerra em 
sol o americano, o co nsu mo provavel de munições 
de artilharia, de accôrdo com os armamentos 
actuaes e o modo de ser das l utas contempora­
neas, é p reciso part ir da por centagem de milita­
risação de 10 °,o da população do paiz, por centa­
gem que se não pôde considerar maxima umil 
vez que a Grecia, Bulgaria, Ser via e M onte-

;... negr o alcançaram um enquadramento de guer ra 
de 15 . ,o da. população balkanica e a Ali e manha e 
principalment e a Aust r ia excederam estes 10 "/o 
no momento actual . Nós, por consequencia, não 
poderíamos fi car no calculo antigo, baseado em 
um exe rcito que lucta cont ra outro exerc i to, uma 
vez que a nova ex igencia se fi rma em uma nação 
inteira contra outra nação, transformando em ener­
gias, postas ao serv iço das arm as, toda a som­
ma de potencia physica e menta l , material e mo­
ral, social e po lí tica. 

Dada porém a exiguidade dos r ecursos ame­
ri canos, t omemos como ponto de par t ida para o 
calculo da munição, não a por centagem de 10 o/0 , 

normalmente a adaptar, mas a de 6 ofo da po­
pulação. 

A guer ra do dia demonstrá que a ar ti lharia 
se poz á testa da batalha para ent regar á infan­
tari a o co roamento da victoria, sem o que esta 
não poderia operar com exito.' 

Por esta razão, a proporção co m que tem 
entr ado a artilh aria na guerra actual oscilla em 
torno de 8 peças para 1000 fus is, ah i incluída a 
artilharia pesada de campanha. 

Ha base para pensar-se que a propo rção na 
guerra futura osc ill ará em torno de 10 ou mais 
peças para 1000 fusis ou seja I peça para 100 comba­
tentes, isso especialmente nos pai zes escassos de 
so ldados, servindo a artilharia ahi como elemento 
nivelador das perdas que affectem a infan tar ia e 
que, mormente nos pa izes pequenos, nem se mpre 
se poder ão repor. Este foi o segredo de que se 
servia Freder ico 11 pa ra manter a p reponderancia 
no combate em todas as suas campanhas. 

Com est es antecedentes, não é exager ado 
basear-se o calculo da munição necessar ia para a 
guerra sobre uma proporção de 6,3 peças para 
1000 homens (proporção antiga) po is que haveria 
razões at é para augmental-a. Frederico o Grande 
fixou em sua organisação mi l i tar, ha dois seculos 
e meio, a re lação 4: 1000. 

Fazendo o calculo da munição necessar ia a 
um exerci to qualquer na proporção de 6,3 para 
1000 homens, n' uma popu lação de 4.000.000 de 
hab i tantes, supponhamos que unicamente sobre 
os 250.000 homen s do exercito de ta l i nha, ter-se-

v ia que al imentar 1500 peças de todos os calibres 

peças· cuja duraç<h alternativas durante a cam-
panha não_ é possh prever. 

A experiencia à... I • par te da guerra actual 
assignalou a t endencia a consumi r-se grandes 
quantidades de munição, sem limitação mesmo 
para os casos em que isso se faça mister; por i ss~ 
em termv medio para t oda a artilharia de campa­
nha e pela experiencia da gue_n_-a de movimento, 
calcula-se que uma peça necessita de 400 cartu­
chos d~ guerra para o canhão de campanha e 150, 
para os de maior calibre, eml;JOra tenha havido 
peças que dispar assem mais de mil projectis em 
cada dia de co mbat e. Na b ~talha do M arne os 
francezes dispararam 500 projectis de artilharia 
por peça, em c~ da dia. 

Segundo esta lei , teríamos um consumo de 
600.000 proj ectis ( 400 x 1500) de artilharia. 

Como no presente momento historico os ob­
j ectivos em geral não se alcanÇam atravez de um 
só dia de comba te, por causa · da excellencia das 
armas, do melhoramento dos al tos commandos, 
dos meios empregados e da forma pela qual se 
combate, vê-se que é necessar io calcular as muni­
ções de artilharia para varias d ias seguidos de 
combate. 

Se para alcançar a victoria assignalarm os 4 
dias de peleja, t er-se-á necessidade de 600.000 x 4 = 
= 2.400.000. Esta quantidade de munições é a que 
se precisaria pa ra· as primeiras batalhas, de mo ­
do que, se se consider a que o inimigo de hoje 
não se destroe com a faci lidade com que se fazia 
no passado, todas as vezes que . é um povo inteiro 
que lucta cont ra outro nas mesmas condições, 
ha fundamento para concluir-se que as guerras, 
mesmo em nosso cont inente, não se decidirão 
normal mente nem em um nem em dois com bates, 
mas at ravez de uma serie de acções tactica':> que 
exigirão um consumo incessante de munições e por 
consequencia, não se poderia ficar na dependencia 
exc lu si va do mercado ext rangeiro. 

Então será necessario que cada pai z, na 
guerra, tenha meios par a fabr icar sua munição 
dentro do paiz mesmo , para o que se torna tambem 
necessario não só que a Administração mil itar 
como t ambem o Estado se preoccupem durante a 
paz em desenvolver , na maior escala, a acção in­
dustr ial especial mente daquellas industr ias civis 
que pela sua natureza possam faci l mente trans­
formar-se em fabricas de munições, de armas e de 
material de guerra. 

Para ser v iavel o abastecimento de munições 
nos paizes de escassa capacidade fabri l , vamos 
pol-os na exigencia de um consumo minimo de mu­
nições para a ar tilharia, reduzindo-as a cem tiros por 
peça em cada dia de combate, em vez de 400, como 
termo medio, e correndo o r isco de que, por falta 
de munições, não apoie o canhão a acção da 
infantaria. Sobre esta base, 1.500 peças consu­
mi r iam em cada dia de combate 150.000 pro­
jectis; considerando quatro dias de combate por 
mez, ter-se-ia um consumo de 600.000 projectis 
por mez ou 7.200 .000 por anno. (Não entra nest e 
calculo o abast ecimento de munições para a Ma­
r inha). 

Para attender este serviço, as fabri cas preci­
sariam produzir 20.000 projectis por dia. As fabri ­
cas do Estado não estariam cer tamenteem condições 
de ab<jstecer, d 'onde a necessidade de assignalar ás 
fabricas particular es uma cota equ i valente á quar­
ta par te, isso sempre entretanto sob o contrôle 
mili tar. O rendimento anotado deveria alcançar-se 
ao t ermo do quinto mez, data approxi mada do 
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primeiro grande choque para qualquer paiz a~e­

ricano, i sso para exigir uma escala progress1va 
ascendente si assi m o aconselham as exigencias da 
guerra. . . 

App\icando um rend1mento progress1vo de 
f abricação ter-se-ia, ao começar o primeiro gran­
de choque', um stock inicial de 1.180.000 projectis 
de artilharia, sem levar em conta o stock de paz. 

Para alcançar a exigencia annunciada, a 
Administração M ili t ar preci saria manter a 1/4 de 
acti v idade, durante a paz, os seguintes estabele­
cimentos destinados a servi rem de base para aí­
t ender o abastecimento de munições e parte do 
mater ial de guerra: 

a J Uma f abrica de munições pma a infantaria. 
b) Uma fabrica de polvora e explosivos. 
c ) Urna fabrica de munições para artilharia. 
d) Uma fabrica de armas. 
e) Uma fabrica de viaturas e material de gue>-ra. 
T odos estes inst itutos t echnicos deverão ser 

pro'_' idos de machinas modernas, simples e auto­
mahcas, em bom numero, dotadas especial mente de 
t ornos adaptaveis a outra classe de trabalhos du­
rant~ a paz, para estarem em si tuação na guerra, a 
partir do 1° embate, de produzir com tres turmas, 
pelo menos 500.000 cartuchos de fusis e metrallza­
doras em ca?a 24 horas a partir do quarto mez 
apoz o. romp1m~nto das hostil i dades. A lem disso, 
as fabncas particulares. ver-se-ão obrigadas a se 
transformarem em fabncas de mun ições, afim de 
cooperarem pelo menos com 300.000 cartuchos 
em cada 24 . h'?ras, seja uma producção de 800.000 
c~rtuchos d1arws para a infantar ia. Com este ren­
dlmen.to fabri l , a'? .c?meçar o primei ro embate, 
haven a um stock lntctal de 48 milhões de car tu­
chos. se~ contar com o stock de paz, e com a 
appltcaç~o da for mula de rendimento progressivo 
na~ fabnc~s. Este calculo foi fei to suppondo que 
a tnfantan a ent re em acção uma só vez ao mez, 
em vez de quatro, assignaladas a artilharia e 
que cada fusil consuma 140 tiros. ' 

A~cei!os os_ funda!llentos em que descansa a 
f}rgamsaçao da tndustna Mili tar, começar-se-ia por 
t n st~ lla r uma fabrica pequena, capaz de receber 
um tncre'!'ento progressi vo em cada anno, provida 
de machtnas au tom~ticas, _modernas e simples, 
n:odelo. qe preferencta amencano ou all emào, que 
sao os q11 e usam as fabr icas europeas. 

A al ma da fabrica é constituída pelo seu pes­
soal technico. E' assim que se deve ter largueza 
ao contractar um En genhei ro di rector para cada 
especialidade da fabrica, co m os chefes de offici­
nas cor respondentes, escol hidos pela co mmissão 
respectiva de accôrdo com o Engenheiro-chefe. 

Todo este pessoal poder ia ser contractado 
nos Estados Unidos, Hespanha, Suecia ou em outro 
paiz que no momento não se encontre compro­
mettido na grande guerra cuja duração, a des­
peito das offertas de paz, pode prolongar-se aind a 
por mui tos arm as . 

. Complemento da fabr ica de muniç_ões para a 
artrlh aria é a organi s;:ção de urna fa~n ca de P?l­
vora e explosivos mouernos. O alg?dao, de mut to 
bo~ classi ficação , pode ser ~ornecr do por Tacna, 
eshmulada a producção, os acrdos tambern esta_mos 
em condições de produzi l-os porque t emo_s o sal rtre. 

. _Dentro do plano organico da fa ~rrca de mu­
nJçoes pÇt ra arti lharia dev em ser assrgnalados os 
departa_mentos de espo letas, es top ithas e etc. do 
con t ran o fi car-se-ia sempre a depender do ex­
trangei ro . 

A mater ia pr i ma, com excepção do cobre, do 

latão e do bronze, poderá ser adqui r ida no extran­
geiro em grande quan ti dade, emquanto a -industria 
nacional do ferro e aço não se ti ver desenvolvido; 
haveria conveniencia, en t retanto, em impulsionar 
esta industria fundamenta l afim de ter no paiz 
todas as materias primas, para o que contamos 
com a hulha e o mineral de ferro . ( O fracasso 
dos altos fornos foi um desgraça nacional ). 

Em caso de se abrir caminho á idéa de ini­
ciar a organição das novas fabricas mencionadas, 
será necessario previamente levar a cabo, nos 
E. Unidos ou em outro paiz, estltdos completos so­
bre as fabricas mesmas, por pessoal techn ico ade­
quado, antes de se adquiri rem os machin ismos 
correspondentes. 

Se a nação está d isposta a fazer um desem­
bolço, na previsão de evitar outros maiores, ha­
verá conveniencia em fazel-o com calma, dentro 
de um plano com pleto e baseado no resultado dos 
estudos que se façam no ter reno mesmo pela 
Commisslio Teclmica, a qual deveria ser pouco nu­
merosa porem de reconhecida competencia, e ca­
paz de ser controlada. 

A solução do /Jroblem a da 1Jumi(ão e do ma­
terial de .t;ree1-ra para attendet ás necessidades 
nacional.!s, constitue no presente momento uma 
das questões mais del icadas e de i mpor tancia 
transcendental e á sua so lução se terá que 
l igar forçosamente a sorte do Exercito e os des­
tinos da Republ i ca. 

A fabrica de munições, para a ar t ilharia, as­
sim como a de polvora, complementar , veria com­
pletar os insti tutos techn icos do Exercito, mas 
para que o seu funccionam ento seja regular e 
para que se prod uza mun ição bóa e de óai:ro preço, 
é necessari o em primei ro lugar que o pessoal 
t enha competenci a t echnica . Esta competencia não 
se adquire no serviço de tropas nem em nenhum 
dos estabelecimento de i nstr ucções ou em repar­
tições exist entes em nosso exercito : é necessario 
i r buscai-a nos bancos de um estabelecimento 
techn ico de inst rucção (Academia T echnica Mili­
tar) com um programma scientifico e exper imental 
e logo em seguida nas fabricas. 

E' util recordar que paizes v i zinhos contam 
com fabricas desta natureza desde 1910, as quaes, 
por outro lado, estão desti nadas a renovarem 
a munição armazenada e a abastecer em as neces­
sidades da guerra, o que origina em r elação aos 
paizes que carecem desta especie de fabr icas, uma 
si tuação mu ito desvantajosa e de diffici l contra­
pos ição. O equilí brio se restabelece i m i tando-o~, 

afim de não se fi car para traz no ramo da l ndustn a 
Militar cuja i mportancia para o ex i to da guerra 
já não se pode discut ir nem pôr um só instante 
em duvida. :o 

ALLEMANHA MILITAR 
Dos re/alorios do Barão S toffd, 

addido militar da França em B er­
lim até a declaracão de guerra Jc. 
1870. , 

Devo di zer algumas palav ras sobre a singu­
lar questão do - desarmamento das potencias - , 
que surge de tempo em tempo , e da qual os 
j ornaes se occupam hoje mais do que nunca. 
Que falta de senso cummum nos art igos que al i­
mentam a avidez publi ca ! Que ignorancia das 
instituições dos povos estrangeiros I 
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Não se indaga siquer o que constitue para 
uma potencia -um desarmam ento-, e confun­
de-se essa palavra com - licenciamento . E' pre­
ciso r econhecer a necessidade de dar á palavra 
-desarmamento- um sentido preciso. Como não 
ha duas potencias cuja organisação militar seja a 
mesma, esse sentido não poderá ser commum a 
todas ellas. 

* * * 
Considerando uma unica potencia, a França, 

por exemplo, em que consiste um- desarma­
mento - e por onde deve elle começar? Será um 
- licenciamento -o que como equivalente a um 
- desarmamento ? Assim sendo ainda será pre-
ciso saber o que licenciar. 

Será uma parte do exercito activo ou uma 
parte da r eserva? Será provisorio ou definitivo, 
sem chamada possível ? Tudo i sso nos parece 
muito vago. 

Procurando para a palavra - desarmamento 
- uma significação precisa, que se appliquc a 
todoS os paizes, não encontramos outra senão 
esta : diminuição no ejJectivo em homens que uma 
potencia instrue e reserva para a guerra. 

O desarmamento será parcial se esta poten-
.. ~ cia diminue o seu effectivo em uma certa por­

porção; será total, se não instruc mais homens 
para sua reserva, limitando· se a uma sorte de 
•gendarmerie• para a defeza interior do paiz. 

• 
* * 

Isto posto, e concebível um desarmamento 
total ou parcial para a França, ltalia, Inglaterra , 
numa palavra, para todas as potencias ; é abso­
lutamente impossível para uma só, - a Prussia. 

A palavra - desarmamento - applicada á 
Prussia não t em com effeito nenhum sentido. E 
porque não tem nenhum sentido? Por effeito do 
principi_o ~o se rviço militar obri gatorio para to­
dos, pnnctpi o fundamental das instituições mili­
taJeS prussianas, e póde-se accrescentar - da 
exist encia social da nação. 

Tal principio exi ge que- todos os cidadãos 
validos - passem tres annos no exercito acti vo, 
corno em uma escola de guerra, e que em se­
guida sirvam quatro annos na reserva e cinco na 
landwehr. 

Importa dizer que todos os jovens validos 
de vinte annos de idade, isto é, 93.000 homens 
(o contingente de 1868 para a Confederação da 
Allemanha do Norte fo i de 92.886 homens) entram 
cada anno para o exercito ; recebem instrucção 
durante tres annos, e, r ecebida essa instrucção, 
permanecem durante nove annos á di sposição do 
Estado. 

A Confederação do Norte tem desta sorte, e 
como consequencia das suas instituições, 300.000 
homens de 20 a 23 annos instruidos para a guerra ; 
tem mais 600.000 de 23 a 32 que foram l ambem 
completamente instruidos. T otal 900.000 homens l 

* * * 
Em taes condições, o que signi fica para a 

Prussia, um desarmamento ? 
Se lhe exig issem diminuição do effectivo em 

homens sob as bandeiras, ella r esponderia: «eu 
não posso; o principi o fundamental do ser viço 
militar obrigatorio me força a fazer entrar , cada 
anno, 93.000 homens para o exercito, os quaes 
nelle permanecem durante tres ann os ; ora, o 
effecti vo actual do meu exercito activo e seus 

.• :l 

quadros correspondem exactamente às necessida­
des da instrucção desses homens• . 

Supponhamos que fosse prupnsro á Prussia 
uma diminuição na duração do serviço e que ella 
consentisse na diminuição . Em que ser viço exig i r­
se-ia a d iminuição? 

No serviço sob as bandeiras (tres annos), ou 
na r eser va (quat ro annos) ? 

f. Pruss i~ não reduzindo a duração total do 
servtço, que e de 12 annos, e diminuindo sómente 
a duração na reser va, a unica consequencia que 
traria seria a de ter homens um pouco men os 
in struid o~ para a guer ra; o total pe rmatieceria o 
mesmo, i sto é, 900.000 soldados pertencentes ao 
exercito activo, á reserva e á landwehr. 

Esta mudança constituirá um-desarmamento? 
Evidentemente nã o. 

Poder-se-á chamar um enfraquecimento no va­
lor guerreiro desses homens, nada mais. 

Levemos as causas ao extremo e supponha­
mos, por exemplo, que a Prussia accei te a r edu­
cção para um anno no serviço do exercito activo , 
dous armas na reserva, e, por consequencia, nove 
annos de landwehr. Ella terá homens sem com­
pleta instrucção militar, um grande numero de 
landwehrianos, porém serão sempre 900.000 ho­
mens com um anoo de instrucção no exerci to 
activo e dois na reserva. 

Uma diminuição no effecti vo dos 900.000 ho­
mens, isto é - um desarmamento -, t al como se 
deve comprehendel-o, não poderá ter logar na 
Prussia senão baixando o limite de idade da 
landwehr para 30 ou 28 annos, por exemplo. 

Esta concessão, porém, seria puramente illu­
soria, porquanto, no caso duma guer ra séria, não 
haveria difficuldade em 1 equisitar os homens de 
29 a 32 annos, embora não pertencessem mais 
a landwehr . 

Devo fri sar bem que o facto capi tal da or­
ganisação militar da Prussia consiste na instru­
cção dada durante um certo numero de annos 
(tres, em 1868), a todos os j ovens de 20 annos 
capazes para o serviço do exerci to. O numero 
de annos passados na reserva ou na landwchr, 
não tem, relati vamente ao preparo para a guerra, 
senão uma importancia secundaria. Resulta desta 
disposição fundamental que todos os homens 
validos da nação são soldados em serviço ou em 
reserva ! Por essa organi sação, as forças ar ma­
das da Confederação do Nor te (exercito act ivo, 
reserva e landwehr), apresenta m como conjuncto, 
uma phys ionomia pa rticular, unica na Europa. 

Podemos tornai-as sensíveis á vista pelo 
quadro seguinte (ver o quadro) fo rmado por tra­
ços de largura e comprimentos variados. 

Os 12 traços representam : o I • os homens 
de 20 annos; o 2• os de 21 e o 12• os de 31 
annos. Os Ires primeiros represe ntam o exe rcito 
act ivo; os quatro seguintes a reser vs e os cinco 
ui ti mos a landwehr. Esses traços vão diminuindo 
su::cessivamente de comprimento para figu rar as 
per das em homens de anno em anno. 

A lar gura dos traços são proporcionaes, para 
os di versos contingentes, á sua aptidão para a 
guerra. Vê-se, l ambem, qne os soldados do 3" 
anno no exe rci to acti vo, bem como os do I 0 e 
2° anno da reser va, encontram-se nas melhores 
condições de instrucção e idade. 

Pelas considerações precedentes podemos ver 
que a palav ra - - desarmamento - applicada á 
Prussia é desti tuída de senti do p reciso, e que de 
todas as potencias da Europa, a Prussia é a 
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unica que, pelas suas instituições, torna um -
desarmamento geral- impossível. 

Seria preciso, para que a Prussia pudesse se 
desarmar, que ella começasse por mudar as suas 
instituições, o que ninguem cogita de exigir-lhe. 

* * * 
Acreditamos piamente nos beneficios decor-

correntes da fraternisação dos povos americanos, 
mas . . . encerremos esta traducção fazendo nossas 
as palavras de Gustavo Le Bon á geração actual 
de França, mostrando a utilidade. da força: «Dei-

O preparo para a guerra 

O rompimento de relações com uma das po­
tencias belligerantes, creando situação para a qual 
de facto nunca nos preparamos, despertou em 
nosso espírito a agradavel esperança de vermos, 
emfim, postas em estudo importantes questões 
concernentes á defeza nacional e uma serie de 
medidas imprescindíveis á sua solução. 

Os dias passam-se e a não ser a irrupção 
de algumas manifestações patrioticas e a a valia­
ção a esmo de recursos que, se verdadeiros, pre­
cisam a confi;mação dos clados offfciaes, não 
lobrigamos ainda indícios que alentem nossa pri­
mei ra impressão . Tudo continua a transcorrer em 
perfeita calmaria, como nos mais tranquillos dias 
da vida ordinaria. 

A confiança em si mesmo é preciosa v irtude 
que deixa o individuo á vo ntade rara fruir a paz 
e a felicidade que ell a permitte, mas estes bens 
não os logram os povos senão pelo seu esforço, 
pelo labor profícuo, pela previsão dos males e 
dos remedios que os devem curar. 

Ha pouco a grande Republ ica da America do 
Norte, ju lgando possível a quebra da neut ralidade 
que m.antinha _desde o começo da conflagração 
europea, conscrente das consequencias desse acto, 
começou a agir resolutamente para enfrentar a 
situação que se esboçava . De como actuaram sem 
demora se!ls homens, de algumas medidas postas 
e':ll execuçao para ~obrepujar difficuldades supe rve­
m entes, vamos aqui dizer na summula de um ar tigo 
inserto. no Scie?ttific America?t, de M arço ultimo, a 
proposrto da mobi li sação industrial dos E. Unidos. 

l 
~ Heserva ........ 310.000 

J 

l 
I 
} Landwehr _..... 330.000 

I 
J 

TOTAL........ 955.000 homens. 

xamos os academicos dissertarem acerca da bel­
leza do di reito puro, oppor a religião do di rei to 
a religião da força, mas aconse lhemos o resto 
dos cidadãos (os que não são academicos) a 
man ter sempre de pé os meios de defeza mais 
sol idos que as theorias. A experiencia actual 
(refere-se á guerra europêa) te rá sido bastante, 
julgo eu, para ensinar á juventude i lludida pelos 
devaneios dos pacifistas de curta vista que só 
podemos fazer respeitar o direito tornando-nos 
muito fortes.» 

2·.• Tenente M. Alexa ndrino da Luz. 

Na espectativa dos acontecimentos que dia a 
dia mais se co mplicavam do outro lado do Atlan­
tico, repercutindo com intensidade crescente no 
paiz, o Congresso dos E. Unidos auto ri sou a 
creação do Conselho da Defeza Nacional e de uma 
Commissão Informante com posta de sete membros 
escolhidos entre os homens mais proeminentes 
nos var ias ramos em que tinh am de operar. O pri­
meiro cuidado foi , pois, o aproveitai/lento das compe­
teucias uas especialidades e a div isão dos traballios. 

A estes sete membros, presidentes de sete 
sub-commissões, ficaram affectos o co nhecimento 
minucioso dos recur!"OS do paiz e a organisação 
de estatísti cas e informações sobre quanto se 
relacione com os seguintes assumptos: 

1 - Med icina, medidas sani taria s em geral. 
2 - M ão de obra, conservação da saude e 

bem estar dos trabalhadores. 
3 - Transporte, meios de com rnunicações. 
4 - Sciencias e pesquizas, inclusive engenha­

ria e educação. 
5 - Materias primas, mineraes e metaes. 
6 - Manufactura de munições, comprehen­

dendo esco lha de typos e o estabelecimenco de 
relações industriaes. 

7 - Supprimentos em geral, incluindo ali­
mentação e vestuario. 

As sub-commi ssões, em desempenho á sua 
missão, combinaram com os representantes das 
diver sas classes de industr ias, commercio e pro­
fissões, que cada urna ti vesse um até tres dele­
gados para com ellas se entenderem, estabelecen­
do-se assim relações directas ent re as commissões 
e as varias classes profissionaes, muito numero­
sas e espalhadas por t odo o paiz. 
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. O enor~e trabalho accumulado só foi conse­
gUido em tao limitado tempo graças ao concurso 
de homens de valor, dos institutos e corporações 
de toda a or~em e da nitida comprehensão que 
teem os amer~cano~ dos deveres para com a patria. 

A profusao e Importancia dos inform es pres­
tados as sub-commissões serão aquilatados pela 
conducta da Camara do Commercio dos E. Uni 
do.s .que votou uma resolução promettendo seu 
illtmitado concurso ao Conselho da Defaa Na­
cional e s.ug~eriu com empenho que o Director 
da Commissao Informante seja legalmente equi­
parado no exe~cicio de suas funcções ao Chefe 
do Est~do Maior do Exercito e ao Chefe das 
Qperaçoes da Ar~t ada , pronunci ando-se igualmente 
contra os excessivos lucros nos f ornecimentos ao 
governo e manifes!ando a convicção de que todos 
os productos nac.10naes seriam fornecidos pelo 
custo r eal accrescido de um beneficio rasoavel. 

. A Commissão Informante reuniu-se pela pri­
rneira vez em 12 de fevereiro ultimo encami­
nhando os t rabalhos mais no sentido 'de saber 
quaes . as necessidades em caso de guerra que 
0 s meios de sati sfa.lel-as. N inguem que co~heça 
0 s r~c~~sos daquelle paiz porá em duvida a sua 
poss!blhdade de attender immediatamente ás ur­
gencJas que se apresentem. O problema não é, pois, 
pensar nos meios de executar qualquer trabal ho, 
rnas determinai -os, prevel-os de modo a ter os 
recursos á mão. Assim, registrar que existem 
tOO grandes fabricas de automoveis em traba lho 
effectivo, não é bastante; o indispensavel é pre­
cisar o que faz cada uma e as necessidades do 
exercito e da armada que ellas podem supprir. 

Uma fab r ica de automoveis ou de auto-cami 
nhões, e outra de accumuladores não podem ter 
5 eus machinismos de prompto transformados para 
produ zirem elementos utilisaveis no fabri co de 
rnun ições. Saber, portanto, o que é necessario, 
qual a usina já montada capaz de melhor e com 
rnai s rapidez forn ecer, eis as questões que sobre­
modo preoccupam as commissões. 

Dada a analogia de situações, o estudo dos 
detalhes tem sido feito aprovei tando a experien­
cia dos inglezes quando tiveram, não ha muito, 
de mobil i sar os recursos industriaes do paiz, 
afim de supprir e tornar efficiente o exercito ás 
pressas organisa:lo. 

A directoria da A 111crican Rnilwny r lssocinlion 
tomou a si o encargo da sub-commissão de trans­
portes e commun icações e nomeou quatro sub­
commissarios correspondentes aos quatro depar­
t amentos militares em que o paiz está d iv idi do, 
t endo cada um o seu escriptorio junto ao quartel 
general do departamento, ficando deste modo os 
chefe civis das estradas de ferro em con tacto 
immediato com os commandos militares. Conse­
guiram assim organisar mais de 450.000 kil ome­
t ros de vias ferreas, de accordo com as conve· 
niencias dos transportes militares. (1) 

Quando o Congresso autori sou a creação do 
Conselho da Defeza Nacional, foram lambem to­
madas duas importantes resoluções : uma deter-

( I ) Na o está claro se esses delegados das estradas de 
ferro fo ram apenas combinar as m edidas d e execuçtlo, de 
accordo com as planos j á elaborados pelo estado maior, ou 
s e prestaram seu concurso á elaborarilo, só entl!o, desses 
o/anos. E' mais provavet a segunda l!ypoiiiese, ainda que a 
primeira encerre a ve1 dadeira doutrina. Os E. Unidos não 
estavam inteira e mi/ilarmente preparados para a guerra; 
multas questões, sobretudo relativas á mobilisacao, nl!o tinl!am 
tido ainaa completa so/uçilo, entre outras o serviço militar 
abrigatorio. (N. da R.) 

minando a formaç.. 1.:scroas "triat·s ou-
tra estabelecendo o To •· ') da encoJmn.~Ldtl au~mal. 
O Governo ficou habil.itaJo ;JOr essas disposições 
a cnron/IIICndm- malcnncs pm·a fins m ir'ila1·cs i nde­
pendentemente de concorrencia e em·quantidade que 
sirva para adextrar as fabricas na producção dos 
artigos. 

O systema de taes encom rnendas não fo i Jogo 
posto em execução, por ser preci so conhecer 
antes de tudo os estabelecimentos em que con­
viria collocal-as e os artigos a pedir. Isso moti­
v ou a extraordinaria actividade no inventario de 
todos os recursos industriaes e manufactores, 
estando já arrolados cerca de 27.000 installações 
dos mais va riados typos, e os dados relativos á 
capacidade productora de cada uma dellas. Estes 
e outros element0s servirão para formar o quadro 
das rcSCI7•as i udustriacs. 

A conflagração actual veio provar que nas 
guerras m<?~ernas as .forças in~ustriaes assa la­
riadas adqumram tanta 1mportanc1a quanto as for ­
ças combatentes. E' a concepção da nação ar­
mada em toda a sua pleni tude. Os operarias de 
especial idades, os mechanicos, etc., em todos os 
ramos da producção devem ser eliminados da 
mobiLisaçiio militar, sendo conservados nas usi~as, 
nas fabricas e nas minas, proven do as necessida­
des dos exerci tas. E' porem, essencial que seus 
nomes sej am alistados e registrados no quad1'o 
g-eral das rt:serz•as i11dusl r incs. Em caso de guerra 
o governo fornecerá aos individues que compoem 
esse quadro um distinctiv o, confer indo-lhes, além 
disso, rega lias e honras semel hantes ás que nos 
diversos graus gosãm as forças combatentes. Os 
planos para a execução destas idéas e medidas 
j á estão elaborados. 

Para aval iar-se a relativa facilidade encon­
trada pelas sub-commissões no desempenho de 
sua tarefa e o auxilio prestado pelos industriaes 
para que os t ralJalhos sejam perfeitos e comple­
tos, basta citar algun s exemplos . A' parte milhares 
de declarações dos actuaes fabricantes de muni 
ções e ar tigos usados no exercito e armada e 
dos estabelecimentos que presentemente não pro­
duzem materiaes u teis á guerra, destaca-se a do 
conhecido fabricante de autom oveis, Ford, afir­
mando estar preparado a produzir diariamente 
mil motores ou mil submarinos para um homem (1) 
pelo custo da producção. 

Muitos outros, adiantando-se aos desejos da 
commissão, mostram a faci lidade com que suas 
i nsta ll ações podem ser t ransformadas para o fa­
brico de art igos de outra especie. Um fabricante 
de correntes para cai xilhos offerece fornecer ca­
psulas para cartuchos de fuzis e metralhado ras ; 
um de machinas de bater trigo propõe entregar 
600 granadas de 6" por dia; um de r oupas bran­
cas prornptifica-se a faze r ataduras e artigos de 
ponto de meia; um de botões esta habili tado a 
fabricar munições. 

No ponto de v ista das com missões os offere­
ci mentos que importem em desmontar por com­
p leto uma installação, teem apenas o merito de 
provar a sol icitude com que são attendidas suas 
pesquizas e com que se responde a um enor me e 
minucioso quest ionaria . O grande valor das in­
dustria_s a n~e ri canas na coadjuvação prestada pro­
vem nao so da presteza com que enviam suas 
informações, com o e principalmente do prazer 

(I ) O •one· rmm submarine», fa bricactio americana tem 
25 pt!s de comprimento e leva apenas um torpedo. (N. Í:la R 
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com que as d ão e se promptificam a fazer qua l­
quer caus a d e util, sem intuito de negocio o u de 
lucro, t ão sómente para facilita r a pe rfei ta exe­
cução dos planos do Conselho da Defeza. 

Ha a inda a nota r que essa boa vontade, esse 
desejo d e servir ao pa iz, não s~ lim!tan~ . aos 
indus triaes mas vae aos laborato n os sc•enhf•cos, 
aos hospit~es, aos repres_entantes d o magist cri ~. 
A sub-commissão incumbtda de assumptos medt­
cos tem po r iss o ade":ntad o mu ito, cOJ_n b in ~ndo 
com os principaes fabncantes _d e maten a l ct rur­
gico e hospita lar, typos esl?ectaes pa ra us~. na 
guerra. Mais de 20.000 mcdt~os foram classtfl .:a­
dos por especialidades e regtst rados se us nomes 
no quadro das reservas de o.fficiaes. T odos os hos­
pitaes civis foram inventa riados, anno tando-se os 
recursos e capacidade. 

Do que tem chegado ao conheci men to pu blico 
fe ito pe lo Conselho da Defeza Naciona l ?Iada 
sob1'eLeva em i mpo1'tanci a o .facto de se ter desper­
tado nas iniciativas industr iaes e p rofissionaes o 
espír ito de coope1'ação. Os americanos nunca tive­
ram vaci llações sobre o pode r formidavel da ca­
pacidade productora nacional. A questão red uzia­
se á de te rminação das necessidades e dos meios 
de attendel-as sem perda de tempo, elim inando 
com a ntecedencia os obstaculos. 

Os resultados conseguidos pelo Conselho são 
excepcionaes e teem, além do mais, a inestimavel 
vantagem de um balanço nos recursos de toda 
a ordem existentes no paiz pa ra ac udir as ne­
cessidades materiaes da g uer ra , nomomento em 
que for a rrastado a um conflic to armado . 

Diante disto fica-se a meditar na somma 
enorme de acti viadades e ene rgias a despender, 
sómente em parte do complexo pro blema, quando 
uma nação se prepara pa ra a guerra. 

lnstrucção na arma de Engenharia 
MANUAL DE EXP LOSIVOS (M . E. ) 

Cuidados exigidos no t ransporte dos explosivos 

111 - Trataremos do assumpto, sob 6 po ntos 
d e vista. 

I) Disposições ge raes ; 11) Transporte por es­
trada de ferro; 111) Transporte marítim o o u flu­
vial ; IV) Transpo rte em viaturas; V) Transpo rte 
em mulas carg ueiras ou bestas de mão ; VI) Trans­
porte pessoal. 

*** 
I) Disposições geraes 

112 - São excluídos de qualque r transporte : 
a n itroglycerina não misturada co m absorvente, 
as dynamites de ixando exsudar aquella substancia 
os cartuchos d e dy namite ou mesmo de outro~ 
explosivos difficilmente inflamaveis, ence rrando 
espo letas, os fulmin atos e polvoras fulminantes 
não encerradas em capsula e o picrato de po­
tassio. As estradas d e ferro francezas, não trans­
portam dy namites com mais de um anno de fa­
bricação. 

113 - E' p rohibido transpo rta r simultanea­
m ente no mesmo v~hiculo: dynamites o u explo­
s ivos difficilmente inflamaveis co m po lvora ou 
espoletas. As méchas de segurança sem espoletas, 

podem ser transpor tad as com to do s os outros 
pro ductos. 

11 4 - As mate rias explosivas não podem ser 
transportadas juntam ente co m passage iros ou mer­
cadorias. 

115- As pessôas em pregadas nas ca rg as e 
descargas de explos ivos, trabalha rão d esca lças ou 
fa rão uso de sa ndalias sem prégos. 

116- No serviço d e carg a, baldeação ou des­
carga, é rigorosamente pro hibido cho ques, tom­
bos ou arrastar as ca ixas, que devem ser sus­
pensas á mão ou carregad as em padio la, sendo 
lambem ved ado ás pessoas occupad as neste ser­
viço, o uso de bebidas a lcoolicas, bem como a 
acceitação para elle d e individu as de qualquer 
maneira a lcoolisados. 

11 7 - T oda a carga e desca rga, salvo casos 
especiaes, será effectu ad a durante o d ia, com bo m 
tempo e ao abrigo do sol, sendo expressamente 
prohib ido nas proximidad es materiaes inflamaveis, 
fogo, luz e fum antes. 

11 8 - Em todo o transporte os volumes de­
vem ser calçados e firmados, de mod o a não re­
cebe rem o meno r choque. 

11 9 - As caixas se rão collocadas pa rallela­
mente ao e ixo d o vehiculo e d e itadas sobre um 
leito acolchoad o, deve ndo ser cobertas com lona 
imperm eavel o u quarteis de madeira. 

120- As peças de fe rro o u aço, que possam 
ficar em contad o co m os recipientes contendo 
explosivos, serão revestidas de ma te rias e lasticas 
pouco combustíveis, q ue amo rteçam os choques. 

** * 
li) Transporte por estrada de ferro 

12 1 - Este meio de transpo rte, já está regula­
mentado entre nós, pa ra o caso d as po lvoras chi­
micas, (Boletim do Exerc ito n. 44 de 5 de Abril 
de 19 1 O), e nós, como acc rescimo entre aspas, que 
fizemos no a r tigo I 0, tornamo l-o ex tensivo aos de­
mais explosivos. 

Art. 1 o - Os car ros d estin ad os ao t ransporte 
da polvo ra sem fu maça, não devem co nter ne­
nhuma o utra mercadoria, uma vez que o peso 
d'aquelle explosivo exced a d e I 00 kg. (peso bruto}. 
"As d ynam ites obedecem os mesmos limites que 
as polvoras, nos explosivos difficilmente infla­
maveis e a rtefactos, aque lle limite é e levado á 
500 kg. <peso bruto) e pa ra as espo letas é dimi­
nuído pa ra 25 kg. (peso bruto)." 

Art. 2° - N ão se póde carregar no mesmo 
ca rro , senão polvora pa ra o mesmo destino. 

Art. 3°- A carg a do s carros não póde exce­
der de d ois terços d a sua lotação. 

Art. 4• - O transporte d e mais d e I 0 .000 ki­
Ihos (peso bruto) deve ser fe ito em trens espe­
ciaes, qu e não poderão transporta r senão explosi­
vos e cuja ca rga não pode exceder d e 50.000 ks. 
cada um (peso bruto). 

Art. 5• - A polvora não d eve ser recebida 
pa ra expedição senão de dia . 

A hora do ca rregamento eleve ser ind icada 
pe lo agente da es taç ão de par tida. T odo o ser­
viço d e ca rregamento, deve ser fe ito de d ia, não 
pod endo ser interrompido. Na previsão de que 
e lle não se acabe antes d a noite, o agente da es­
tação não o enceta rá, mas o tra nsferirá para o 
di a seguinte. Em ta l caso, as caixas devem ser 
gu :~ rcl a da s á noite sob vig ilancia . 

Art. 6•- A ca rga e a d esca rg a devem ser 
e ffectuallas sob os cuidados d o expedidor e do 

I 
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destinatario, e a vigilancia dos agentes das respe­
ctivas estações. Para isto, o expedidor será obri­
gado a enviar uma escolta de seis homens arma 
dos que fará o serviço de policia, não consen­
tindo. além do que já está determinado, que pes­
soas estranhas, sejam quaes forem, se approxi­
mem, sob pretexto algum, das caixas de polvora, 
cumprindo-lhe arrecadar os phosphoros que por­
ventura se achem em poder do pessoal em ser­
serviço. 

Art. 7• - Se em viagem se der uma avaria 
em um carro, a baldeação será feita pelo pessoal 
da estrada de ferro, não se podendo entrar no 
carro seni'io sem luz e descalço ou com calçado 
que não tenha pregos. 

Art. 8•- Se por qualquer circumstancia o trem 
ou wagon tiver d~ pernoitar em a lguma estação, 
o agente respectivo providencia rá para que o 
carro _seja guardado so_b vigilancia e em Jogares 
escolhidos, de conformidade com o disposto no 
a ·t. 10•. 

Art. 9• - Os carros devem trazer de cada 
lado uma taboleta com a inscripção "Explosivo" 
e01 lettras garrafaes. 

A attenção do pessoal das estações deve ser 
~ voltada para os ditos carros, afim de que os cho­

ques sejam evitados. 
Art. 10• -O serviço de ca rga e desca rga deve 

ser feito em um Jogar tão afastado quan to possí­
vel dos frequentados pelo publico, assim como 
dos escriptorios, armazens de mercadorias, ate­
\iers, etc. Este Jogar deve ser escolhido d e modo 
a evitar, tanto qnanto possível, a necessidade de 
atravessar as linhas ou ruas com polvora. 

Art. 11• - Na composição d os trens que con­
têm carros com explosivo, não pode en trar nenhum 
com materies sujeitas á prompta inflamação, á 
combustão espontanea ou detonação pelo choque 
laes c.:::mo alcool, phosphoros chimicos, benzina, 
collodio, essencia de therebentina, ether, sulfureto 
de carbono, vernizes, dynamites, etc. Todo carro 
contendo explosivo deve ser precedido e seguido, 
pelo menos, por dois outros que não encerrem 
materias facilmente inflamaveis. taes como carvi'io 
de madeira, trapos, alg odões, estopa, palha para 
vassouras, alfafa secca, palha, sapé, vime, etc. 

Art. 12•- Os agentes d as estações de recebi­
mento devem mandar prevenir, com a max ima 
urg encia, os destinatarios ou á autoridade compe­
tente da chegada do trem, afim de evita r demora 
na d escarga que d eve ser fe ita nas mesmas con­
dições estipuladas nos arts. 6• e I o•. 

Art. t 3o - As caixas não devem ser empilha­
das nos carros, mais d eitad as em uma camada só, 
urnas ao lado das outras e tão juntas, quanto 
possíve l, afim de evitar que com o movimento e 
a trepidação dos carros ellas se entrechoq uem ou 
se attritem ; para isto esta arrumação deve ser 
completad a com calços de madeira, saccos va­
sio s, e tc. 

Art. 14• - Fica expressamente prohibido fu­
mar, fazer luz ou accender phosphoros não só 
no interior dos carros como na sua vizinhança, 
estejam ou não abertos, sendo os agentes e chefes 
de trem responsabilisados por qualquer infracção 
deste a rtigo. 

Art. 15° - (lncluimol-o no art. 116- das dis­
posições geraes -visto que convé_m ser obser­
vado em todas as variantes dos transportes). 

Art. 16•- Os carros conduzindo polvora nas 
condições do art. I •, só poderão fazer pa rte de 
trens, que não contenham carros de passageiros. 

Art. 17'· - As manobras por meio de locomo­
tivas devem ser feitas cuidadosamente, com mui 
pequena velocidade, sendo expressamente prohi­
bidos choques bruscos ou arrancos. 

Art. 18•- Como resumo das recommendações 
retro-mencionadas, aconselha-se ao pessoal que 
tiver interferencia directa nos carros contendo 
polvora, que se convença de que elles são ve1'da­
deiros pnióes de polvo1'a ambuLantes e como taes 
de excepcional perigo, mas que se poderão tornar 
porventura inoffensivos, se forem tomadas todas 
as cautelas indicadas ácima. 

*** 
lll) Transporte maritiríto ou fluvial 

122- O transporte marítimo ou fluvial é feito 
em navios cargueiros ou ení batelões rebocados 
ou navegando á vela, sendo expressamente pro­
hibido nos navios á petr _, leo, electricidade ou 
gazolina. 

123 - Nos mares interiores e bahias. os tran­
sportes só podem circular durante o dia ou ex­
cepcionalmente em noites cla ras. 

124 - Sobre as vias navegaveis, em . geral! 
todo o batelão em marcha ou estacionado, levara 
do pôr do sol ao alvorecer e d'uma maneira per­
manente em tempo de cerração, além de fogos 
reg ulamenta res, tres fogos içados no mastro e 
dispostos verticalmente, a um metro pelo menos 
de distancia um do outro, o fogo superior e o 
inferior são brancos, o do meio vermelho. Estes 
3 fogos deverão ser visíveis a uma distancia d' uma 
milha marítima no mínimo, (1852m) em torno do 
horizonte. 

Estes signaes são produzidos por lanternas 
fechadas, que, em caso nenhum, poderão ser ali­
mentaqas a oleo mineral, e que devem ser accesas 
e apagadas longe do explosivo. 

125- Os batelões transportando explosivos, 
devem ser distinguidos por uma bandeira encar­
nada, usada na navegação, para assignalar a t>xis­
tencia a bordo, de substancias perigosas. 

126- Os batelões de explosivos, devem ser 
rebocados a uma " istancia mínima de 50 metros 
do rebocador, o qual deve ser munido na ~ha­
miné cje uma téla metallica, de malhas estreitas, 
de modo a impedir a sahida de faiscas. 

127 - No caso de estacionar á noite, o tran­
sporte deve amarrar ou ancorar a uma distancia 
mínima de 100 metros de qualquer embarcação e 
a 300 J11 etros de qualquer habitação. 

128- Em caso de nevoeiro, estando o batelão 
amarrado ou ancorado, o rebocador deve estacio­
nar sempre nas proximidades do mesmo e fazer 
os signaes d e apito e sereia. 

129- O batelão deve possuir um porta-voz, 
afim cje corresponder-se com o rebocador, em 
caso d e necessidade, assim como deve ter ferra­
mentas e objectos necessarios á reparações urgen­
tes e bombas em bom funccionamento. 

130 - As embarcações em geral passarão o 
mais longe possível dos ba telões ou cargueiros 
contendo explosivos. 

131 - Nas cargas ou descargas de substancias 
explosivas é obrigatorio a ancoragem dos batelões. 

13 2 - A' bordo dos cargueiros, não se poderá 
embarcar nem nos compartimentos reservados aos 
explosivos, nem na sua visinhança immediata, 
mercadorias facilmente ou expontaneamente in­
flamaveis, nem materias corrosivas ou succeptiveis 
de provocar incendio. 
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133- A carga explosi va deve estar constan­
temente guardada, por um ou dois homens de in­
teira confiança do responsavel, os quaes só poderão 
abandonai-a, d~?pois de feita a descarga completa. 

134- Entre nós, o Lloyd Brasileiro, só trans­
porta. munição e exp losivos em navios cargueiros 
e asstm mesmo no convez devidamente guarda-
dos e abrigados. ' 

135 - Nos navios de guer ra, são os explosi vos 
guar?ados nos paióes de bordo, que são regidos 
por tnstrucções especiaes, semelhantes aos paióes 
em geral. 

. 136 - Na. a:rumação dos recepientes deve-se 
detxar no mtntmo 10 ce ntímetros de intervall o 
entre elles e o fundo da embarcação. 

*** 
IV) Transporte em viaturas 

de d~37 - As viaturas não podem circular senão 
obri~a, a menos que ci rcumstancias imprevistas 
como uem a prol ongar a marcha durante a noite, 
termin~~r e~ef!!plo, para attingir ao objecti vo de­
por lanteo. tlluminaçào nestes casos será feita 
aos choq rnas, construídas de modo a resisti rem 
conduzid~;s! se~do alimentadas a oleo mineral , 
das viaturas~ mao e accesas ou apagadas longe 

138- Os I 
t ~nto quanto og~res _de . altos se devem achar 
çoes, devend posstvel a dtstancia das agglomera­
homem no tn~ ~e r guardada cada viatura por um 

139 tn tmo. 
-Asv· . 

PUi osos qua d tat~ras so attravessarão lagares po-
140'- T~d 0 nao existir estrada que as contorne. 

deve ser gara 0
. o transporte de mais de 300 kgs. 

um_ homem 
0
nhd_o por uma escolta, composta de 

dots homenf r VIatura, além de um sargento com 
a~ompanhar ~ara t odo . o comboio. A' esc9l ta qu_e 
btdo accende ~ combato de explosivos e proht­
devendo tom: ogos na proximidade do parq~e, 
Para evitar inar to~as as prt>caucões necessanas 
Precederá 0 t~end tos e explosões. Um dos homens 
metha e reco

1 
~nspor te, levando uma bandeir_a ver­

co 14! - As 1 ~cend o as cond ições dos caminhos . 
rdas e out Vtaturas devem levar ferramentas , 

tnento, Para ~~s utensíli os, com 0 devido isola­
s 142 - As .reparações urgentes. 0

' guardando vi atur~s. marcharão por fila e a yas­
é a 143 :-o e 10 ~tntmo 100 ms. de distancta. 
de ~ondtcio11aJ6' 1 05IVo _transportado nos vehiculos 

orcta, fig. 1 e(~ ca txas de madeira, com alças 
Ypo argentino). A columna de 

Caixa para cond _ . 
l!CÇao de explOSIVOS 

M unição de Etapas do E . . 
cartuchos em ca i xas pe ~erctto Argentmo leva os 
que são assig ai d q_ enas , _de 20 cartuchos, 11 a as Püt uma listra azu l. 

144- Os carros devem carregar 7 
carga maxima, não excedehdo porém d 

*** 

de su 
)O kilo~ 

V) Transporte em mulas cargt: s 
ou bestas de mão 

145 -Além das viat4ras, o trans 
ser feito em dorso de a11imaes, o qut 
a dotação dos explosivos, ci rculando r 
te nas estradas de pouca v iabilidade. , 
portuguez, o francez e o argentino 
meio de transporte . 

~ pód 
gment 

-~:tamer 

) :ercitc 
m est 

146- O explosi vo vae em caixas t tade iré 
dentro de cofres de folha de ferro, preto Jor co1 
rentes aos ganchos das Cqngalhas . Alét ) tram 
porte em cofres, os animFJ.eS podem 1€ adapt2 
dos ao arreio, patronas de explosiv0?1 ···ntendo 
cartuchos e bolsas de estopilhas, ~;.c · é usad 
na cavallaria allemã, onde cada regin carreg 
8 patronas e 8 bolsas de estopilhas. A1 "· de er 
genharia poderá tambem empregar este. ·ortE 
quando for um facto a adopção dos sqj •no~ 

Lado.<, medida tão util e defendida na l ... pe~ 
commandante Cambier , e já entre nós t la pel 
capitão Xavier M oreira. · ·· 

147 - A marcha das mulas cargu 
ser a passo e com todas as cautela~ ex 
as viaturas. 

*** 
VI) Transporte pessoal 

.s de 
Jas pa1 

148 - E' o meio usado nas pequet distad 
cias ou na impossibilidades de outros . os. 

149- Cada caixa, coberta com ma ; de 18 
é levada por 2 homens que a segu· :1 peta: 
alças de cordas ou as collocam sobrr · 9.di o ta5 
Os pares de homens, marcharão uns

1 
az doi 

outros e distanciados de 10 passos. • olumnl 
do transporte irá sob o com mando de u sarget1 
to, que fiscalisará para que todas as :rras di 
manuseamento sejam cumpridas. Um ho tem sa 
guirá na frente d~ columna l evat~do umé. oandeírl 
encarnada e examinando os camtnhos. 

150 - Nas galerias de minas, o transporte 
difficil e '!l O~OS?, os _homens sentando- se alternll 
d~mente a dtretta e a es_q~erda, formam um cor· 
dao, desde a entrada ate a ca rnara de mina e pa~ 
sarào um a um os saccos ou bolsas de court 
cheias de explosivo, até chegar á camara ondl 
j á de antemão foi collocada a caixa. ' 

( C01tti1llín) 
29 Tenente Luiz Procopio de Souza Pinto 

i 

NOTICIAS MILITAR[S DA R[rUBLICA ARGtNTINJ 

umo conferencio no Escola Superlot 
de ouerro. 

O capitão juan Müller na aula de arma~ent~ 
e tiro dessa Escola realizou uma conferencia SO' 
bre o seguinte thema: Convem estabelecei' 1l0 pai~ 

falwicas de polvoras e explosivos ? 
O conferente expoz em primeiro Joga r a~ 

seguintes vantagens da fabricação nacional desse~ 

artigos bellicos : 
a) Possibilidade de producção em tempo d~ 
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z e de 
ras e 
e se 
m ince 
des fie 

'. rra da quan ti dad-: necessaria de pol-
'• . .os1vos sem recor re r ao extrangeiro, 
epochas nor maes os póde fornecer 

' \\ ientes, uma vez iniciadas as hostili­
npossi bil i tado de exportar .cont raban­
l:"a. 
-tar os cof res publ icos das especulações 

con ~uctuação do mercado mundial impõe 

rra. 
c) C 
COlll l 

vendo 
d) Rer 

1nentes 

; erados á essa especie de material de 

,';Ção do producto a um preço reduzido 
ção com o que normalmente se fica 
extrangeiro para adquiril-o. 
·'io da i nconveniencia dos stoc/.:s per­

explosi vos que presentemente o g o-
n to a rr .to, n.fint de nifo eslnr dcspre-,;en ido, se 
ob1 l m anter, o que além de representar 

1 c. norto te m a desvantagem de que 
na p~ •esses explosivos se deteriora em vir-
de da 1 1• ga armazenagem e a outra parte não 

uti l iz.. •Orque esses artigos estão sempre su-
tos á lstituição por outros mais vantajosos 
le v êm ~ ser descobertos. 

e) p ibilidadc de preparar desde já um pes-
ai ido sufficientemente apto que em caso 

r_um P 
t/voras 

f ) L 

ser improvisado pa ra a jJ1·eparação 

-1:Plos ivos . 

de 

. ar no pai= o que actua.lmenle se dá ao 
em importancias correspondentes á 

bra, transporte, direito de exporta-
rt1•a ng o 
ão de 
to, etc 

K) 1 almente bastar-se para acqu isiç~o de 
n arti , tão i mportante para a defeza nac1onal. 

Esc~a t ecidos estes pontos o capi tão Müller 
)ordou outra questão formulada nestes termos : 

"Póde se obter 110 pai= a ma teria jJ1·ima em 

1antidade 111:rcssaria para a jJ1 oducçtio de cxplosi­
)s e polvoJ·a de guerra ? · · 

"Estou certo que sim. " 
" 0 carvão vegetal , o enxofre, a cellulose c a 

lycerina, que fo rmam parte d~s substancias ne­
~ssar ias para fabricar cxp l_ostvos abundam no 
Jl i z e podem se obter aqut as de melhor qua­

dade. 
' 'Na Ar gent ina não ha nitratos, mas es.~e in­

onveniente se 1-em nverá em temp o de Pn=, nnpor­
•ndo do Clt ilc . E' obvio que seria impossível con 
nuar essa impor tação em tempo de guer ra. 

~ 
" T orna-:>e ent retanto necessario ~en~~r em 

ter o acido azot ico por outros metos Ja exe­
iveis em nosso paiz. 

"Nos ulti rnos tempos tem-se conseguido obter 
~u i tos productos pelo met hodo synthet ico e os 
lue até hontem const i l11iam apenas ensaios de 
~borato r ios chegam a se .•de applicação pratica na 
Qdust ria. Pela appl icaçã , do methodo synthetico 
lbtem-se nitratos em gra nde quantidade. 

" Trata-se de extrahi r o azoto da atrnosp .. ..:r a 
formando primeiramente ni tratos de sodio e de 
potassio, para fabr icar depois o acido azotico. 

''Existem para isso dous methodos que já 
experi mentados na Europa e nos Estados Unidos 
deixaram de ser curiosidades chim icas para se 
converterem em exploração pratica industrial : 
o electrico, descoberto na Noruega e que se ap­
plica nesse paiz, e o de Otswald, ou da esponja 
de plat ina aquecida ao vermelho, 

"Tenho ouvido - e é isso, o que dão a suppor 
as inform ações que nos che_gam da Europa -
que taes systhemas de extratção de azoto para 
obtenção dos nitratos, foram empregados e são 
explorados na actual guerra por uma nação que 
não está em condições de obter tal producto do 
extrangeiro. Esta circumstancia lhe teria permit­
tido fa~er frente a guerra e prover seus exercitas 
dos explosivos e polvoras de guerra necessarios 
para as operações. 

" 0 systema norueguez embora não requeira 
grandes e custosas installações exige por outro 
lado que para obter uma alta tensão se utilizem as 
quédas d 'ag ua 11aluraes. Estas quédas que abun~ 
darn e se aproveitam na Noruega não são entre 
nós tão communs nem aproveitaveis na mesma 
escala. 

" Segundo me assegura um funccionar io na­
cional (engenheiro de minas) que fez seus estudos 
nos Estados Unidos e a cuja autorisada opinião 
devo as presentes e interessantes informações 
convem mais em nosso paiz - já que não se podem 
oblel', pela causa indicada, a.s m ais eco11omicas cor­
rentes de alta teusifo, empregar o methodo chi­
mico que embora mais oneroso em installações 
apresenta a vantagem de só exigir combustí­
vel em abundancia. E' sabido que r\ispomos de 
petroleo em Comodoro Rivadavia de mja rique:::a 
não se fn= alllda uma idéa por não se terem effe­
ctuado as sondagens na profundida devida, mas 
pelos trabalhos realisados e pelos resultados obti­
dos, já se chegou a conclusão que existe uma 
e/101'11/C ::ona de rique=a pelroti[ e1•a e de uma g 1'mtde 
f arilidade de e;~-plora(ào, peta situação favoravet 
em qne se encontram as jaz idas . 

"De resto a fabricação de nitratos como in­
dustria annexa a do! explosivos e polvoras de 
guerra seria para a nação uma nova fonte de 
recursos que teria uma vida propria garantida, 
pois além da sua applicação na fabr icação das 
polvoras ninguem ignora a vantagem que resulta 
de sua utilização como adubo de terras pobres. 
Seu emprego na agricultura augmenta de 30 a 
40 por cento o valor productivo das terras. 

" Quanto a parte que mais nos interessa - a 
fabricação de explosivos e polvoras de guerra -
a obtenção do acido azotico pelo processo indi-
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cacto nos offerece ria garanti as de conseguir pro­
duetos puros e por consequencia polvoras de 
guerra e explosi vos de uma grande estabilidade, 
o que geralmente não occorre com o salitre pro­
veniente do Chile, commumente muito cloratado . 

" Sob o ponto de vista economico não creio 
que seria muito oneroso para a nação o estabe­
lecimento de uma fabrica de explosivos e polvoras 
de guerra com o se u annexo de nitratos e acido 
azotico. Supponho que em poucos annos de explo­
ração se teriam coberto folgadamente as despezas 
determinadas pelo sua installação. Baseio-me para 
affirmar isto 1un n e.r:e111p!o que 1't!sel7'a pa1·a o fim . 

"Acredito que se poderia aproveitar o campo 
de Sat)ta Catalina com seus locaes pertencentes 
ao governo nacional e bem assim, com as devidas 
adaptações, a extincta Fabrica Nacional de Pol­
vora do Rio IV. 

" Trata-se de um campo de 520 hectares ap­
proximadamentc li geiramente ondu lado e possu in­
do ag_ua em abundancia e que pela sua situação 
espectal como nd de vias .ferreas que irradiam 
pa_ra todo o paiz estéi em cond ições muito apro· 
pnadas para tal fim. 

"C f . orn o actor economico deve-se t er em conta 
0 grande consu mo da marinha em explosivos e 
polvoras de guerra, quasi tão importante como 
o do exercito. 

"'~ambem se poderi a já pensar em prover as 
necesstdades industri aes do paiz no que refere ao 
consumo exigido para a exploração de minas 
construcção de vias de communicação, etc. , ~ 
talvez uma vez organizada a industria pensar na 
exportarão de ex plosivos e po!voras de o·uerra ds 
nações v i.iin!Jas da Amerira onde esses pr~duclos da 
da uossa indu f / · 1. • · • . · lia C le,!Jallll/ll C/11 ('OIId! ( ÍJ.:S ;•au/a-
} OSOS de rom"elir co 1 . · -1 . r · 11 o .1 11111 ar norte amen cano Oh 
europeo, dada nossa maior approximnrcla dos mer­
cados C011Simúdores, e CO/l/ O consequenria, st•nsivet 
·reducçcjo nas despe::as de transpor/e. (1) 

Final mente c como dado illustrat i vo, a pr.r de 
um ex emplo q11e jJo1· m11itas ca11sas de·i!e111os levm 

em conta desejo apresentar o seguinte ex trahido 
de uma rev ista mili tar brazi leira : 

"E' sabido qth' o L'ra:nl poss11e SI/a (abrira de 
explosivos e poloorus que produ:: eSSI'S ~rligos t ' llt 

quantidade llllíilo ajt reciavet, c possuindo ""'a esta­
bilidade s11perior aos i111jJorLados do e:r.lrau.t;ei,·o, o 
que representa UI/I(( .t:'rnnde e.·vuv 111ia para o pai:: 
que acL11atme11/e J:a.;/,t justamente a ler( a par/11 do 
que dapa an r . ..:/ra ·~t;eirv para adquiri1 esses 11111-

len ·aes de J:lterra. " 

(/) Seria o C/11/tulo que os arge11titws que ainda esteio so· 
nltando com a suu fal!ftca de polvora sem fumaça realiz assem 
pnmetro do que 11 11~ <'.Ha l'd /w e patriotica asp iraj'cio dos 
f undadores da Fabnm du Pit:uete e dos seus actaaes sueces­
-~ores I O!f '!ossos dirigentes que llliO dtmtllllll , pois na Argen­
una as 1rleas passam mtuto depressa du papel JIO!a a pra­
ica. IN. da R.) 

0 MEMORIAL DE C A V ALLARIA do m 1 
de Março ultimo, revista militar que 
publica em Madrid contem a seguinte apr ~ 
ciação do livro "A cavallaria em ligaç! i 
com as outras armas". 

"EI teniente coronel Fleury de Barrr L 

es un distinguido jefe de caballeria bra: ~ 
lena, jinete apasionado, estudia nuesl J 
arma en sus multiplas aplicaciones guc ~ 
reras desarol lonada en las 386 paginas d 
que consta la obra una excellente doctri ~ 
respecto a los servicios de exploracion 
seguridad en marcha y en estacion, rec. ~ 
nocimientos, sorprezas y raids. La caba .1 
leria en el combate és objecto de anali s 
minucioso, muy acertado y opportuno t : 
estes momentos en que ciertos espirit1 1 
suspicaces creen ver en la actual guer: 1 
un cambio de procedimientos, y talvez tt7 r 
transformacion radical dei arma arrolada 
y veloz. 

En los ultimas capitulas se ocupa : 
la intervencion de los ciclystas y aen I 
planos como elemen tos auxiliares de I< 1 

jinetes, terminando su conscienzudo lab• / 
con juiciosas apreciaciones sobre la guen 
europea, que el mayor Audibert, del eje i 
cito francés, confirma en interessante car I 
ai autor dirigida. No vacilamos en recon ~ 
mendar la lectura de este li bro, digno p< } 
muchos conceptos, de la attencion de toc/1 
oficial estudioso. Su autor se ha inspirad·~ 

en las más autorisadas fuentes, si n qui 
esto qui era decir que las ha rendido ui 
irreflex ivo aca tamiento. Por e! contrario, E' 
jefe brasi lefio muestra a cada momento s 1 

independencia de criteri o, discurriendo S( · 

bre aquellos puntos en que su opinion nt 
co incide con la de los maestros. 

Vaya, pues, nuestro sincero reconoj 
cimiento ai ilustrado teniente coronel Fleury 
y con el nuestra feli citacion po_r e! éx_itd 
alcanzado con su interessante e mstructlva 
li bro." 

EXPEDI ENTE J 
Para facilitar aos nossos camaradas a acqu 

sição do "Guia pa ra o Ensino da Tactica" , r 
sol vemos vendei-o a 5~000, pelo correio 6$00 
aos que não são nossos assignan tes ; e a 3$50( 
pelo corre io 4$000, aos que o são ou tomaref 
assignatura de um semestre. 

Os extravios causa .os por falta de commtl 
ni caçào opportuna das mudanças de endereç 
correm por conta do as >ignante. 


